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A passagem de uma frente fria neste domingo (26) trouxe chuva a cidades paranaenses que não registravam volumes expressi-
vos há mais de dez dias. De acordo com o Simepar, Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná, o tempo segue 
chuvoso nesta semana, sem previsão de tempestades até terça (28), e com nova previsão de grandes volumes de chuva na quarta-
feira (29). Guarapuava registrou 75,8 mm no fim de semana. Pág. 8

GUARAPUAVA REGISTRA 
VOLUME DE 75,8 MM DE 
CHUVAS

ESTADO DO PARANÁ TEM OFERTAS DE 
TRABALHO EM DIVERSOS SETORES
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PRF PRENDE MÃE E FILHO COM CARGA 
MILIONÁRIA DE IPHONES NA 277
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Fa la r  sob re  educação  no 
Bras i l  é ,  i nev i t ave lmen te , 
f a l a r  sob re  desa f ios ,  mas 
t ambém sobre  opor tun ida -
des .  En t r e  e l a s ,  uma  se  des -
t aca  cada  vez  ma i s  como 
es t r a t ég ica  pa ra  o  desenvo l -
v imen to  do  pa í s :  a  educação 
empreendedora  nas  e sco la s , 
e spec ia lmen te  na  r ede  pú-
b l i ca .  Em um cená r io  mar-
cado  po r  des igua ldades  e 
l imi t ações  de  aces so ,  ens i -
na r  j ovens  a  pensa r  de  fo r-
ma  empreendedora  pode  se r 
uma  das  f e r r amen tas  ma i s 
pode rosas  de  t r ans fo rmação 
soc ia l .

O  empreendedor i smo  t em 
se  conso l idado  como um 
caminho  l eg í t imo  pa ra  a 
r ea l i zação  de  sonhos ,  con-
qu i s t a  de  au tonomia  f inan-
ce i r a  e  mob i l idade  soc ia l . 
No  en tan to ,  é  impor t an te 
compreende r  que  n inguém 
nasce  sabendo  empreende r. 
Sem es t ímulo ,  conhec imen-
to  e  r e fe rênc ia s ,  mu i tos  jo -
vens  seque r  cons ide ram essa 
poss ib i l i dade .  E  é  ju s t amen-
t e  nes se  pon to  que  a  e sco la 
pode  exe rce r  um pape l  dec i -
s ivo :  ap resen ta r  o  empreen-
dedor i smo  como uma  a l t e r-
na t iva  r ea l  e  aces s íve l .

Quando  f a l amos  em edu-
cação  empreendedora ,  não 
e s t amos  nos  r e fe r indo  ape -
nas  à  c r i ação  de  empresas . 
Empreende r  va i  mu i to  a l ém 
d i s so .  Tra t a - se  de  desenvo l -
ve r  hab i l idades  e  compe-
t ênc ia s  fundamen ta i s  pa ra  a 
v ida ,  como foco ,  d i sc ip l ina , 
c r i a t iv idade ,  r e s i l i ênc ia ,  co -
ragem pa ra  a s sumi r  r i s cos  e 
capac idade  de  t r ans fo rmar 
ide i a s  em ação .  É  fo rmar 
ind iv íduos  que  não  apenas 
se  adap tam ao  mundo ,  mas 
que  t ambém são  capazes  de 
t r ans fo rmá- lo .  In se r i r  e s se 
t i po  de  educação  desde  cedo 
é  p repa ra r  c r i anças  e  ado le s -

cen te s  pa ra  l i da rem com de-
sa f ios  de  fo rma  ma i s  cons -
c i en te  e  e s t r a t ég ica .  Jovens 
que  t êm con ta to  com conce i -
to s  empreendedores  ap ren -
dem a  iden t i f i ca r  opor tun i -
dades ,  a  pensa r  so luções ,  a 
t r aba lha r  em equ ipe  e  a  pe r-
s i s t i r  d i an te  das  d i f i cu lda -
des .  Essas  hab i l idades  são 
va l io sas  independen temen te 
da  ca r r e i r a  que  venham a  se -
gu i r.

Nas  e sco la s  púb l i cas ,  e s sa 
abordagem ganha  a inda  ma i s 
r e l evânc ia .  Mui tos  e s tudan-
t e s  en f ren tam rea l idades 
complexas ,  com l imi t ações 
de  r ecu r sos  e  opor tun idades . 
A educação  empreendedo-
ra  pode  ampl i a r  ho r i zon te s , 
mos t r ando  que  é  poss íve l 
cons t ru i r  caminhos  p ró -
p r ios ,  mesmo d ian te  de  ad -
ve r s idades .  E la  o fe rece  não 
apenas  conhec imen to  t éc -
n ico ,  mas  t ambém men ta l i -
dade  — e  men ta l idade  é  o 
pon to  de  pa r t ida  de  qua lque r 
t r ans fo rmação .  Ou t ro  a spec -
to  impor t an te  é  o  impac to 
no  enga jamen to  dos  a lunos . 
Quando  o  ap rend izado  se 
conec ta  com a  v ida  r ea l ,  e l e 
s e  to rna  ma i s  s ign i f i ca t ivo . 
P ro je tos  p rá t i cos ,  s imu la -
ções  de  negóc ios ,  r e so lução 
de  p rob lemas  e  desenvo l -
v imen to  de  ide i a s  t o rnam o 
p rocesso  educac iona l  ma i s 
d inâmico  e  a t r a t ivo .  O  a luno 
de ixa  de  se r  apenas  um re -
cep to r  de  con teúdo  e  pas sa  a 
s e r  p ro tagon i s t a  do  p rópr io 
ap rend izado .

Além d i s so ,  a  educação 
empreendedora  con t r ibu i 
pa ra  a  fo rmação  de  uma  ge -
ração  ma i s  p repa rada  pa ra  o 
mercado  de  t r aba lho .  Em um 
mundo  em cons tan te  t r ans -
fo rmação ,  onde  p ro f i s sões 
su rgem e  desapa recem com 
rap idez ,  t e r  hab i l idades  em-
preendedoras  é  um d i f e ren -

c i a l ,  s e j a  pa ra  ab r i r  um ne-
góc io ,  ou  pa ra  se  des t aca r 
den t ro  de  uma  o rgan ização . 
Empresas  va lo r i zam p ro f i s -
s iona i s  com in i c i a t iva ,  ca -
pac idade  de  inovação  e  pen-
samen to  e s t r a t ég ico .

É  impor t an te  des t aca r  que 
e s sa  t r ans fo rmação  não  de -
pende  apenas  de  g randes 
inves t imen tos  ou  mudanças 
e s t ru tu ra i s  complexas .  Mui -
t a s  vezes ,  e l a  começa  com 
in i c i a t ivas  s imples :  i nc lusão 
de  con teúdos  sob re  empreen-
dedor i smo  no  cu r r í cu lo ,  ca -
pac i t ação  de  p ro fes so res , 
pa rce r i a s  com ins t i t u i ções  e 
p ro je tos  ex t r acu r r i cu la re s . 
O  ma i s  impor t an te  é  da r  o 
p r ime i ro  pas so  e  r econhece r 
a  r e l evânc ia  do  t ema .  Ao  in -
ves t i r  na  educação  empreen-
dedora ,  e s t amos  inves t indo 
em um fu tu ro  ma i s  d inâmi -
co ,  i novador  e  i nc lus ivo . 
Es t amos  fo rmando  jovens 
que  ac red i t am no  p rópr io 
po tenc ia l ,  que  não  se  l imi -
t am às  c i r cuns t ânc ia s  e  que 
enxe rgam poss ib i l i dades 
onde  an te s  v i am obs tácu los . 
Es t amos  c r i ando  uma  cu l tu -
r a  de  p ro tagon i smo ,  em que 
cada  ind iv íduo  en tende  que 
pode  se r  agen te  de  mudança .

No  longo  p razo ,  o s  im-
pac tos  vão  a l ém do  ind iv í -
duo .  Uma  soc iedade  com 
mai s  empreendedores  é  uma 
soc iedade  ma i s  a t iva  eco-
nomicamen te ,  ma i s  c r i a t i -
va  e  ma i s  r e s i l i en t e .  Novos 
negóc ios  ge ram empregos , 
mov imen tam a  economia  e 
con t r ibuem pa ra  o  desenvo l -
v imen to  loca l .  E  tudo  i s so 
começa  com educação .

Por  i s so ,  a  pe rgun ta  que 
f i ca  é :  e s t amos  p repa rando 
nossos  jovens  apenas  pa ra 
r epe t i r  caminhos  j á  ex i s t en -
t e s  ou  e s t amos  dando  a  e l e s 
a s  f e r r amen tas  pa ra  c r i a r  no-
vos  caminhos?  A re spos t a  a 

e s sa  pe rgun ta  de f in i r á  não 
apenas  o  fu tu ro  desses  e s tu -
dan te s ,  mas  o  fu tu ro  do  pa í s 
como um todo .  In se r i r  o  em-
preendedor i smo  nas  e sco la s 
é  ma i s  do  que  ens ina r  a  em-
preende r.  É  ens ina r  a  sonha r 
g rande ,  a  ag i r  com p ropós i to 
e  a  cons t ru i r  uma  t r a j e tó r i a 
com au tonomia  e  s ign i f i -
cado .  É  fo rmar  não  apenas 
p ro f i s s iona i s ,  mas  c ida -
dãos  capazes  de  t r ans fo rmar 
suas  p rópr i a s  r ea l idades  — 
e ,  com i s so ,  t r ans fo rmar  o 
mundo  ao  seu  r edor.

ARTIGO

FORMANDO PROTAGONISTAS 
DO FUTURO

JANGUIÊ DINIZ
É fundador e presidente do 
Conselho de Administração 
do grupo Ser Educacional, 
Fundador da JD Business 

Academy, Presidente 
do Instituto Êxito de 

Empreendedorismo e da 
ABMES - Associação Brasileira 

de Mantenedoras de Ensino 
Superior
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O governador 
Car los  Massa  Ra-
t inho  Jun io r  r ece -
beu  nes t a  s egun-
da - fe i r a  (27 ) ,  no 
Pa lác io  Iguaçu ,  a 
v i s i t a  o f i c i a l  do 
emba ixador  do 
Japão  no  Bras i l , 
Noguch i  Yasush i . 
Es t e  fo i  o  p r ime i -
ro  compromisso 
in s t i t uc iona l  do 
d ip lomata  em t e r-
r i t ó r io  pa ranaense 
desde  que  a s sumiu 
o  pos to  em dezem-
bro  de  2025 .  O 
momento  r e fo rça  a 
ap rox imação  en t r e 
o  Es t ado  e  o  pa í s 
a s i á t i co .

O  gove rnador 
des t acou  que  o  Pa -
raná  man tém uma 
re l ação  h i s tó r i ca 
com o  Japão ,  sus -
t en tada  t an to  pe l a 
p re sença  de  uma 
expres s iva  comu-
n idade  n ipo -b ras i -
l e i r a  quan to  pe lo 
ambien te  f avorá -
ve l  aos  negóc ios . 
“O  Pa raná  t em 
uma  l igação  mui to 
fo r t e  com o  Japão , 
não  só  pe l a  cu l tu -
r a  e  pe l a  h i s tó r i a , 
mas  t ambém pe la 
conf i ança  cons -
t ru ída  ao  longo 
dos  anos .  I s so  se 
r e f l e t e  no  in t e -
r e s se  c re scen te  de 
empresas  j apone-
sas  em inves t i r  no 
nosso  Es tado ,  ge -
r ando  emprego  e 
desenvo lv imen to” , 
a f i rmou .

O embaixador 
destacou a  impor-
tância  da relação 
com o Paraná e  o 
impacto da pre-
sença japonesa no 
d e s e n v o l v i m e n t o 
regional .  “O Es-
tado do Paraná é 
muito importante 
para  o  Japão,  pela 
presença da comu-
nidade nikkei ,  que 

tem muita  his tór ia 
e  contr ibui  para  o 
d e s e n v o l v i m e n t o . 
Também estamos 
orgulhosos dos in-
vest imentos  de em-
presas  japonesas 
no Paraná,  que es-
tão cr iando empre-
gos de qual idade. 
Ficamos muito fe-
l izes  com essa re-
lação entre  o  Japão 
e  o  Estado do Para-
ná”,  sal ientou.

Em 2025 ,  Bras i l 
e  J apão  ce l eb ra -
r am o  130 º  an i -
ve r sá r io  das  r e l a -
ções  d ip lomát i cas , 
marco  que  t ambém 
fo i  r econhec ido 
como o  Ano  do  In -
t e rcâmbio  da  Ami-
zade  en t r e  os  do i s 
pa í se s .  No  Pa ra -
ná ,  e s sa  conexão  é 
a inda  ma i s  ev iden-
t e ,  j á  que  o  Es t ado 
ab r iga  a  s egunda 
ma io r  co lôn ia  j a -
ponesa  do  Bras i l , 
com ce rca  de  220 
mi l  descenden tes .

As  r e l ações  co -
merc i a i s  en t r e  o 
Pa raná  e  o  Japão 
seguem em expan-
são .  Em março  de 

2026 ,  a s  expor t a -
ções  pa ranaenses 
pa ra  o  pa í s  a s i á -
t i co  c re sce ram 
151 ,2% em re l a -
ção  ao  mesmo pe -
r íodo  do  ano  an -
t e r io r.  O  Japão  se 
des t aca  como um 
pa rce i ro  e s t r a t é -
g i co ,  adqu i r indo 
p r i n c i p a l m e n t e 
ca rne  de  f r ango , 
so j a  e  ca fé ,  en -
quan to  expor t a  ao 
Es t ado  p rodu tos 
indus t r i a l i zados  e 
t ecno log ia  de  pon-
t a ,  mov imen tando 
cen tenas  de  mi -
lhões  de  dó la re s .

INVESTIMENTOS
Esse  ambien-

t e  f avoráve l  t em 
a t r a ído  novos  in -
ves t imen tos .  En-
t r e  o s  des t aques 
e s t á  a  i n s t a l ação 
de  uma  nova  p l an -
t a  da  Ni s s in  Foods 
em Pon ta  Grossa , 
nos  Campos  Ge-
ra i s ,  com apor t e 
de  R$  1  b i lhão  po r 
me io  do  p rograma 
Pa raná  Compe t i -
t i vo  e  p rev i são  de 
ma i s  de  550  em-

pregos  d i r e tos .  O 
Governo  do  Es ta -
do  t ambém a tua  na 
fo rmação  de  mão 
de  ob ra  pa ra  a t en -
de r  à s  demandas 
da  indús t r i a .

Na  Reg ião  Me-
t ropo l i t ana  de 
Cur i t i ba ,  a  Sumi -
tomo  Rubber  do 
Bras i l  anunc iou  a 
ampl i ação  da  f á -
b r i ca  de  pneus 
com inves t imen to 
de  R$  1  b i lhão .  J á 
em São  José  dos 
P inha i s ,  a  Sysmex , 
r e fe rênc ia  g loba l 
em hemato log ia 
e  d i agnós t i co  in 
v i t ro ,  imp lan ta rá 
uma  nova  un ida -
de ,  com in í c io  das 
ope rações  p rev i s to 
pa ra  2027 .

PRESENÇAS
Também pa r t i c i -

pa ram da  r eun ião 
v i c e - g o v e r n a d o r 
Darc i  P i ana ;  o 
che fe  de  gab ine -
t e  da  Governado-
r i a ,  Dan ie l  Vi l a s 
Boas ;  o  a s ses so r 
e spec ia l  Hudson 
Leônc io  Te ixe i r a ; 
o  cônsu l -ge ra l  do 

Japão  em Cur i t i ba , 
Yasuh i ro  Mi t su i ; 
o  cônsu l  do  Japão 
em Cur i t i ba ,  Ke i -
ko  Kikuch i ;  a  t e r-
ce i r a  s ec re t á r i a  da 
emba ixada ,  R i t su -
ko  Kawash ima ;  o 
depu tado  f ede ra l , 
Lu iz  Ni sh imor i ;  e 
o  che fe  do  Erepa r, 
Pau lo  Fe rnando 
P inhe i ro  Machado .

HABITAÇÃO
O governador 

Car los  Massa  Ra-
t inho  Jun io r  pa r-
t i c ipou  na  ú l t ima 
sex ta - f e i r a  (24 ) , 
em Mar ingá ,  da 
ce r imôn ia  de  pos -
se  das  novas  d i -
r e to r i a s  do  S ind i -
ca to  da  Indús t r i a 
da  Cons t rução 
C iv i l  do  Pa raná /
Noroes t e  (S indus -
con-PR Noroes t e ) 
e  do  Se rv iço  So-
c i a l  do  S ind ica -
to  da  Indús t r i a  da 
Cons t rução  C iv i l 
P a r a n á / N o r o e s t e 
(Seconc i -PR No-
roes t e )  pa ra  o  t r i ê -
n io  2026–2028 . 
Duran te  o  even-
to ,  Ra t inho  Jun io r 

ap resen tou  um ba -
l anço  dos  avanços 
da  cons t rução  c iv i l 
no  Pa raná  desde 
2019  e  r ea f i rmou 
o  compromisso  do 
Es tado  com o  fo r-
t a l ec imen to  do  se -
to r,  um dos  p r in -
c ipa i s  moto res  da 
economia .

Segundo o go-
vernador,  o  Paraná 
vive atualmente o 
melhor  momento 
da construção civi l 
nas  úl t imas duas 
décadas,  impulsio-
nado por  pol í t icas 
públ icas  vol tadas 
à  habi tação e  por 
parcer ias  com ent i -
dades representat i -
vas  do setor.  “Nós 
estamos no melhor 
momento da cons-
t rução civi l  dos úl-
t imos 20 anos.  O 
Paraná é  o  es tado 
que mais  constrói 
casas  no Brasi l  por 
meio do programa 
Casa Fáci l ,  em par-
cer ia  com o Sin-
duscon-PR”,  af i r-
mou.

Coordenado pela 
Companhia de Ha-
bi tação do Paraná 
(Cohapar) ,  o  pro-
grama Casa Fáci l 
Paraná já  benefi-
ciou mais  de 136 
mil  famíl ias ,  entre 
moradias  entregues 
e  em construção. 
A pr incipal  f ren-
te  da iniciat iva é  a 
concessão de sub-
sídios  de R$ 20 
mil  para  custear  o 
valor  de entrada 
de imóveis  f inan-
ciados pela  Caixa 
Econômica Fede-
ral ,  faci l i tando o 
acesso da popula-
ção de menor renda 
à  casa própria  e ,  ao 
mesmo tempo,  es-
t imulando a  cadeia 
produt iva da cons-
t rução civi l .  (Re-
portagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto: 
Jonathan Campos/
AEN)

RATINHO JUNIOR RECEBE 
EMBAIXADOR DO JAPÃO EM 
PRIMEIRA VISITA AO PARANÁ
Este foi o primeiro compromisso institucional do diplomata em território paranaense desde que assumiu o posto em 
dezembro de 2025. O momento reforça a aproximação entre o Estado e o país asiático
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A elevada oferta 
de soja em grão no 
Brasil tem susten-
tado a liquidez no 
mercado spot. Por 
outro lado, esse ce-
nário de maior dis-
ponibilidade tem 
evitado que os pre-
ços da oleaginosa 
subam de modo ex-
pressivo.

Segundo pes-
quisadores do Ce-
pea, mesmo com a 
demanda firme, a 
perspectiva de sa-
fra recorde man-
tém o equilíbrio do 
mercado. Assim, os 
preços estão relati-
vamente estáveis. 
No campo, a colhei-
ta brasileira alcan-
çou 88,1% da área, 
com ritmos distin-
tos entre as regiões, 
de acordo com a Co-
nab. No Hemisfério 
Norte, as condições 
climáticas seguem 
no radar, aponta o 
Centro de Pesqui-
sas.

Apesar da preo-
cupação com a bai-
xa umidade do solo, 
previsões de chu-
vas podem ameni-
zar o cenário. Nos 
Estados Unidos, a 
semeadura atingiu 
12% da área espe-
rada até 19 de abril, 
superando tanto o 
ritmo do ano passa-
do quanto a média 
dos últimos cin-
co anos, segundo o 
USDA.

FEIJÃO
O mercado de 

feijão carioca apre-
sentou valoriza-
ções expressivas 
na semana passada, 
em um contexto de 
transição entre o 
encerramento da 
primeira safra e o 

início da segunda. 
O movimento é sus-
tentado pela combi-
nação de demanda 
aquecida e oferta li-
mitada de grãos de 
melhor qualidade.

Segundo o Ce-
pea, o comporta-
mento das cotações 
do carioca indica 
um mercado firme, 
com valorização 
disseminada e boa 
aceitação dos com-
pradores por lotes 
de maior qualidade. 
Esse padrão suge-
re um desequilíbrio 
no curto prazo en-
tre oferta e deman-
da, sobretudo para 
grãos de qualidade 
superior.

No mercado de 
feijão preto, de 
acordo com o Cen-
tro de Pesquisas, a 
demanda inconsis-
tente limita a ca-
pacidade de reação 
dos preços, mesmo 
em contextos pon-
tuais de menor ofer-
ta.

MILHO
A colheita da sa-

fra verão do milho 
está na reta final e 
a semeadura da se-
gunda safra está 
praticamente finali-
zada. Assim, agen-
tes do setor consul-
tados pelo Cepea 
voltam as atenções 
ao clima quente e 
seco e aos possíveis 
impactos desse ce-
nário sobre o desen-
volvimento destas 
lavouras.

Segundo pesqui-
sadores do Cepea, 
até o momento, a 
produção da segun-
da safra 2025/26 
segue estimada para 
ser levemente in-
ferior à temporada 
2024/25, mas ainda 
será elevada. En-
tretanto, a irregu-
laridade das chuvas 
nos últimos dias e 
a previsão de volu-
me ainda pequeno, 
além das altas tem-
peraturas em par-
te de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Pa-
raná, deixam produ-
tores em alerta.

No spot, as nego-

ciações envolven-
do o milho ainda 
seguem limitadas, 
devido à demanda 
enfraquecida – con-
sumidores priori-
zam o uso dos es-
toques e adquirem 
novos lotes apenas 
de forma pontual, 
apontam pesqui-
sadores do Cepea. 
Compradores tam-
bém estão de olho 
nos bons volumes 
dos estoques de 
passagem da tem-
porada 2024/25 e na 
maior colheita da 
safra verão 2025/26 
e, com isso, man-
têm expectativas de 
preços menores nas 
próximas semanas. 
Muitos vendedores, 
contudo, voltaram 
a limitar o volume 
no spot, à espera de 
reação nos valores, 
fundamentados nas 
atuais especulações 
climáticas.

MANDIOCA
A oferta de man-

dioca foi impulsio-
nada, na semana 
passada, pelo inte-

resse de produto-
res em se capitali-
zar e liberar áreas 
para novos plantios. 
Ainda assim, a de-
manda industrial, 
sobretudo das fecu-
larias, permaneceu 
aquecida e conteve 
uma desvalorização 
acentuada, observa-
da apenas em parte 
das regiões acom-
panhadas pelo Ce-
pea. O mercado de 
fécula manteve-se 
ativo no período, 
com crescimento 
modesto no volume 
negociado.

Segundo pesqui-
sadores do Cepea, 
a limitação de esto-
ques por parte dos 
vendedores e a pos-
tergação de com-
pras por alguns ad-
quirentes, diante da 
recente retomada da 
produção, restringi-
ram a liquidez.

De acordo com o 
Centro de Pesqui-
sas, o mercado de 
farinha também re-
gistrou aumento no 
volume comercia-
lizado na semana, 

com destaque para 
a demanda das re-
giões Norte e Nor-
deste. Apesar disso, 
os preços seguem 
pressionados, so-
bretudo nas nego-
ciações de maior 
escala.

OVOS
O poder de com-

pra dos avicultores 
paulistas frente aos 
principais insumos 
da atividade, milho 
e farelo de soja, re-
cuou na parcial de 
abril (até o dia 22), 
após registrar avan-
ço por dois meses 
consecutivos. Se-
gundo pesquisado-
res do Cepea, em-
bora os preços dos 
insumos também 
tenham diminuí-
do entre março e a 
parcial deste mês, a 
queda mais intensa 
dos ovos pressionou 
a relação de troca 
frente ao cereal e ao 
derivado da oleagi-
nosa.

De acordo com 
o Centro de Pes-
quisas, a combina-
ção de oferta mais 
elevada e demanda 
retraída tem pres-
sionado as cotações 
dos ovos nesta par-
cial de abril.  Nes-
te contexto, con-
sumidores seguem 
atentos ao avanço 
da colheita da safra 
verão, à melhora do 
clima para o desen-
volvimento da se-
gunda safra e à for-
te queda do dólar, 
negociando apenas 
de forma pontual, 
quando há necessi-
dade de recomposi-
ção de estoques ou 
quando vendedores 
aceitam patamares 
menores. (Reporta-
gem: Redação e Ce-
pea; Foto: Arquivo/
AEN-PR)

SOJA: OFERTA SUSTENTA LIQUIDEZ; 
PREÇO SE ESTABILIZA
Segundo pesquisadores do Cepea, mesmo com a demanda firme, a perspectiva de safra recorde mantém o equilíbrio do 
mercado. Assim, os preços estão relativamente estáveis. No campo, a colheita brasileira alcançou 88,1% da área
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Um dia após o 
jogo que levou o 
Batel Guarapuava 
ao rebaixamento à 
Terceira Divisão do 
Paranaense, o clube 
se manifestou em 
suas redes sociais.

Em postagem pu-
blicada neste do-
mingo (26), o clube 
guarapuavano es-
creveu é que “esse 
não é o fim, mas 
um novo começo”, 
acrescentando que 
o futebol é formado 
por vitórias e derro-
tas e de que o pro-
pósito de recons-
truir o Batel segue 
firme, com equilí-
brio e honestidade.

“O Batel vem de 
um histórico de dé-
cadas de abandono, 
dívidas estrondosas 
e corrupção insti-
tucional e não tem 
sido fácil muito me-
nos barato, mudar 
esse jogo, mas não 
descansaremos até 
devolver nosso clu-
be do coração ao lu-
gar que ele merece”, 
explica o clube, um 
dos mais tradicio-
nais do Interior do 
Paraná, com mais 
de sete décadas de 
história.

“Sentimos MUI-
TO por esse mo-
mento de tristeza 
e assumimos a res-
ponsabilidade pelos 
erros cometidos e 
por sacudir a poei-
ra e dar a volta por 
cima. Obrigado pelo 
apoio e fé inabalá-
vel torcedor Bateli-
no, voltaremos mais 
FORTES!!! Que 
Deus nos abençoe e 
proteja!!!”, finaliza 
o perfil oficial do 
clube da Capital da 
Cevada e do Malte.

O texto é acompa-
nhado de uma arte 
em que são desta-

cadas as expressões 
“Foi um tropeço, 
não uma despedida. 
O Batel continua”. 
Além de textos cur-
tos e símbolos vi-
suais, como, por 
exemplo, desta-
cando que o clube 
seguirá de “cabe-
ça erguida” e com 
a mesma paixão, 
responsabilidade e 
compromisso.

De fato, o rebai-
xamento não era 
obviamente o que a 
torcida guarapuava-
na esperava e tam-
pouco o clube, que 
se tornou Sociedade 
Anônima do Futebol 
(SAF) em processo 
recente. Nesse tem-
po, o representante 
guarapuavano no 
futebol profissional 
do Estado deixou o 
“Associação Atléti-
ca Batel” e passou 
a ser simplesmente 
Batel Guarapuava, 
adotando o Lobo 
como mascote e no-
vos escudo e uni-

forme rubro-negro. 
Mas o principal foi 
o inédito caneco de 
campeão da Tercei-
rona e o acesso à 
Segunda Divisão.

No entanto, a 
temporada de 2026 
que parecia promis-
sora, com o sonho 
do acesso no hori-
zonte dos torcedo-
res e torcedoras, 
se transformou em 
pesadelo na última 
rodada da 1ª fase 
da Divisão de Aces-
so, quando o Batel 
perdeu em casa, em 
pleno Waldomiro 
Gelinski, e sofreu o 
descenso, tendo que 
disputar novamente 
a Terceira em 2027. 
Outro rebaixado foi 
o Prudentópolis, 
deixando a região 
sem representantes 
na Segundona no 
ano que vem.

O Batel fez uma 
campanha irregular 
em 2026, somando 
apenas duas vitó-
rias, além de três 

empates e quatro 
derrotas. Empatou 
demais e perdeu 
muito ao longo do 
turno único dessa 
1ª fase do Estadual. 
Vale lembrar que 
a fórmula do cer-
tame era “oito ou 
oitenta”, ou a equi-
pe se classificava 
para o mata-mata 
ou era automatica-
mente rebaixada. 
Sem meio-termo. E 
numa espaço curto 
de jogos.

Assim, o Lobo 
terminou a primeira 
parte da competição 
com 9 pontos, um a 
menos que o Tole-
do (10 pts), equipe 
classificada à se-
gunda fase.

CORRIDA
A Associação 

Guarapuavana Mun-
do Azul (AGMA) 
realizou, na manhã 
deste domingo (26), 
a corrida da 4ª Ma-
nhã Esportiva Azul. 
A programação teve 

início com a con-
centração às 7h15 
e largada às 8h, em 
frente à sede da en-
tidade, com apoio 
da Prefeitura de 
Guarapuava.

A iniciativa teve 
como objetivo pro-
mover a conscien-
tização sobre o au-
tismo, incentivar 
a prática esportiva 
e fortalecer a in-
tegração entre as 
famílias atendidas 
pela associação e a 
comunidade. Foram 
a p r o x i m a d a m e n t e 
400 atletas inscri-
tos, entre jovens, 
adultos e famílias, 
que percorreram o 
trajeto de 5 km.

A ação marcou o 
encerramento das 
atividades realiza-
das ao longo do mês 
de abril,  em alusão 
ao Dia Mundial de 
Conscientização do 
Autismo, celebrado 
em 2 de abril.

A prova foi dis-
putada em diferen-

tes categorias por 
faixa etária, além 
das categorias PcD 
e Kids. Todos os 
participantes que 
concluíram o per-
curso receberam 
medalhas, enquanto 
os melhores coloca-
dos foram premia-
dos com troféus, 
do 1º ao 5º lugar na 
classificação geral 
e do 1º ao 3º nas ca-
tegorias por idade. 
Também houve sor-
teio de brindes para 
os inscritos.

A vencedora da 
categoria feminina 
geral, Daniela Nu-
nes, destacou a im-
portância do even-
to. “Corri hoje a 
quarta Manhã Azul. 
Essa corrida é de 
conscientização do 
autismo. Eu tam-
bém sou autista, e 
a importância disso 
é mostrar a visibi-
lidade que a pessoa 
autista tem na so-
ciedade hoje e que 
ela pode estar em 
qualquer lugar, in-
clusive correndo”, 
afirmou.

A presidente da 
AGMA, Eliane Sca-
vronski, ressaltou 
o papel da iniciati-
va na promoção da 
inclusão. “Estamos 
na quarta edição 
da Manhã Esporti-
va Azul, que reúne 
atletas em prol da 
conscientização so-
bre o autismo. In-
cluir a comunidade 
e trazer o tema para 
o esporte é fun-
damental. Temos 
atletas autistas par-
ticipando da com-
petição, e envolver 
o esporte fortalece 
a inclusão e une as 
pessoas por uma 
causa maior”, expli-
cou. (Reportagem: 
Cristiano Martinez 
e PMG; Foto: Re-
produção/redes so-
ciais)

‘ESSE NÃO É O FIM, MAS UM NOVO 
COMEÇO’, DIZ BATEL
Em postagem publicada neste domingo (26), o clube guarapuavano escreveu é que “esse não é o fim, mas um novo co-
meço”, acrescentando que o futebol é formado por vitórias e derrotas e de que o propósito de reconstruir o Batel segue 
firme, com equilíbrio e honestidade
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A semana começa 
com boas oportu-
nidades para quem 
busca uma coloca-
ção no mercado de 
trabalho no Paraná. 

As Agências do Tra-
balhador do Estado 
estão com 24.860 
vagas abertas , dis-
tribuídas em todas 
as regiões e abran-
gendo diferentes 
áreas de atuação, 
níveis de escolari-

dade e perfis pro-
fissionais. As vagas 
são intermediadas 
pela rede estadual e 
podem ser consulta-
das diretamente nas 
unidades ou pelo 
site da Agência do 
Trabalhador.

A maior parte das 
oportunidades está 
concentrada na fun-
ção de alimentador 
de linha de produ-
ção, com 6.447 pos-
tos disponíveis. Na 
sequência aparecem 
as vagas para aba-
tedor, com 1.401 
oportunidades, ope-
rador de caixa, com 
1.035, e magarefe, 
com 977 postos.

A Região Metro-
politana de Curitiba 
concentra o maior 
volume de vagas, 
somando 5.795 
oportunidades. En-
tre os destaques es-
tão as funções de 
auxiliar de logísti-
ca, com 753 vagas, 
alimentador de li-
nha de produção, 
com 545, operador 
de telemarketing, 

com 396, e operador 
de caixa, com 350. 
Apenas na Agência 
do Trabalhador de 
Curitiba são 1.083 
vagas disponíveis, 
com destaque para 
funções no comér-
cio e serviços.

No Interior, a 
oferta também é ex-
pressiva. A regional 
de Cascavel lidera 
com 5.433 vagas, 
impulsionada prin-
cipalmente pela in-
dústria, com 1.983 
vagas para alimen-
tador de linha de 
produção, segui-
da pela regional 
de Campo Mourão, 
com 3.493 oportu-
nidades, e Foz do 
Iguaçu, com 2.273.

Também se des-
tacam Pato Bran-
co, com 2.307 va-
gas, Londrina, com 
1.860, e Maringá, 
com 1.457 opor-
tunidades. Outras 
regionais, como 
Umuarama (860 va-
gas), Guarapuava 
(708), Paranaguá 
(437), Ponta Grossa 

(196) e Jacarezinho 
(41), somam vagas 
em diferentes seto-
res.

Além das funções 
operacionais, há 
oportunidades para 
profissionais com 
formação técnica e 
superior, incluindo 
vagas específicas 
para áreas como 
educação, admi-
nistração, saúde e 
indústria, além de 
estágios, especial-
mente na Região 
Metropolitana de 
Curitiba.

CRESCIMENTO
De dezembro de 

2025 a fevereiro de 
2026, a atividade 
econômica do Esta-
do do Paraná cres-
ceu 1,6%, segun-
do dados do Banco 
Central divulgados 
na sexta-feira (24). 
Eles são do Índice 
de Atividade Eco-
nômica Regional 
(IBCR) e foram or-
ganizados pelo Ins-
tituto Paranaense 
de Desenvolvimen-

to Econômico e So-
cial (Ipardes). Esse 
resultado, ajustado 
sazonalmente, é o 
melhor entre os es-
tados da região Sul, 
o segundo melhor 
do Brasil e supe-
rior à média do País 
(1,1%).

Comparado com 
o resultado do pe-
ríodo de setembro a 
novembro de 2025 
(trimestre imedia-
tamente anterior), 
a atividade econô-
mica do Rio de Ja-
neiro cresceu 2,8%, 
do Paraná, 1,6%, 
Espírito Santo, 
1,2%, São Paulo, 
0,9%, e Santa Ca-
tarina e Rio Grande 
do Sul, 0,5% cada. 
No âmbito do País, 
foi contabilizado 
crescimento da or-
dem de 1,1%. Bah-
ia (-1,6%) e Goiás 
(-0,1%) apontaram 
queda no IBCR.

Jorge Callado, 
d i r e t o r - p r e s i d e n t e 
do Ipardes, ressalta 
que o crescimento 
do Paraná decorre 
das políticas imple-
mentadas nos últi-
mos anos e de um 
bom ambiente eco-
nômico. Ele tam-
bém cita os bons 
números de setores-
chave da economia, 
como o comércio. A 
Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC) de 
fevereiro apontou o 
Paraná na lideran-
ça do crescimento 
do setor em todo o 
País e no maior pa-
tamar de circulação 
de vendas da histó-
ria da série do Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Esta-
tística (IBGE), ini-
ciada em janeiro de 
2000. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Secom)

24,8 MIL VAGAS COM CARTEIRA 
ASSINADA: PARANÁ TEM OFERTAS DE 
TRABALHO EM DIVERSOS SETORES
Agências do Trabalhador do Estado estão com vagas distribuídas em todas as regiões e abrangendo diferentes áreas de 
atuação, níveis de escolaridade e perfis profissionais. As vagas são intermediadas pela rede estadual e podem ser con-
sultadas diretamente nas unidades ou pelo site da Agência do Trabalhador

sistemafaep.org.br

ATeG consolida 
transformação no  
meio rural do Paraná

A Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do 
Sistema FAEP vem se consolidando como uma 
ferramenta estratégica de transformação no meio rural 
paranaense ao integrar produção e gestão dentro das 
propriedades. O serviço oferece acompanhamento 
gratuito por dois anos, com orientação técnica 
contínua, diagnósticos individualizados e metas 
ajustadas à realidade de cada produtor.

O modelo é baseado em visitas periódicas de técnicos 
de campo do Sistema FAEP, que monitoram indicadores 
produtivos e econômicos. Com isso, o produtor passa 
a adotar ferramentas de controle, como fluxo de caixa, 
caderno de campo e análise de custos, ganhando mais 
capacidade de planejamento e tomada de decisão. Os 
impactos são diretos: aumento de produtividade, melhora 
da rentabilidade e maior estabilidade financeira.

Os resultados de 85 produtores rurais das turmas-
piloto confirmam a efetividade da metodologia. Em dois 
anos, o grupo registrou, em média, crescimento de 
109% no lucro médio, avanço de 59% na produtividade 
e aumento de 34% na renda bruta, além de 92% na 
margem líquida. Os dados sustentam a expansão do 
programa, que já atende milhares de propriedades em 
diferentes cadeias produtivas no Paraná.

“Os resultados demonstram como a ATeG 
contribui para a organização da propriedade. Com 
acompanhamento contínuo, o produtor passa a ter mais 
clareza sobre custos, produção e planejamento”, afirma o 
presidente do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Para participar, o produtor deve procurar o sindicato 
rural local.
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BOVINOS

DENÚNCIAS

RELATÓRIO

BOVINOS 2

A Polícia Civil do Paraná (PCPR), 
em ação com a Polícia Militar 
do Paraná (PMPR), recuperou 
sexta-feira (26) seis bovinos que 
haviam sido furtados em uma 
propriedade rural no município 
de Alto Paraíso, Noroeste do 
Estado. A diligência foi realizada 
em cumprimento a mandado 
de busca e apreensão expedido 
pelo Juízo das Garantias da 
Vara Criminal da Comarca de 
Icaraíma, no âmbito de investi-
gações sobre furto de animais 
na região.

A população ainda pode contribuir 
com investigações que estejam em 
andamento. Denúncias podem ser 
repassadas de forma anônima pelos 
telefones 197, da PCPR ou 181, do 
Disque-Denúncia. Se o crime estiver 
acontecendo neste momento, a 
Polícia Militar deve ser acionada pelo 
telefone 190.

A Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) lançou, nesta segunda-feira 
(27), a 40ª edição do relatório 
Conflitos no Campo Brasil. Houve 
uma queda de 28% nas ocor-
rências: foram 1.593 em 2025, 
contra 2.207 em 2024. Porém, 
os assassinatos de trabalha-
dores e de povos da terra, das 
águas e das florestas dobraram: 
passaram de 13 para 26 vítimas 
no ano passado. A maior parte 
dos assassinatos aconteceu na 
Amazônia Legal. Foram 16 casos, 
distribuídos entre os estados do 
Pará (sete), Rondônia (sete) e 
Amazonas (dois).

“Durante a ação, as equipes locali-
zaram e apreenderam um bovino 
vinculado a uma vítima e outros cinco 
relacionados a uma segunda vítima. 
Os animais foram reconhecidos e 
serão restituídos aos proprietários”, 
explica o delegado da PCPR Thiago 
Andrade Inácio. As investigações 
seguem em sigilo para apurar os fatos 
e responsabilizar os envolvidos.

B.O.

PEDRO DOMINGUES DA SILVA (83 ANOS)
JANETE KORZUNE (53 ANOS)
MARTIMIANO DO NASCIMENTO (80 ANOS)
JUVENTINO BERNARDI (83 ANOS)
ALVINA FREITAS FERREIRA (89 ANOS)
CLODOILSON OLIVEIRA DOS SANTOS (37 ANOS)
JANUÁRIO LENKIU (41 ANOS)
ROSELI APARECIDA DA SILVA (65 ANOS)
SEBASTIANA GUTERVIL (97 ANOS)
ARNALDO DATSKO (42 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) apreen-
deu, na manhã desta 
segunda-feira (27), por 
volta das 9h, uma carga 
milionária de iPhones 
escondida em uma Fiat 
Strada, durante fisca-
lização na BR-277, em 
Guarapuava.

Os policiais deram or-
dem de parada ao condu-
tor do veículo e, durante 
a abordagem, o motorista 
e a passageira apresen-
taram informações des-
conexas sobre a viagem, 
o que levantou suspeitas 
por parte da equipe.

Diante da situação, os 
policiais aprofundaram a 
fiscalização e identifica-
ram sinais de adulteração 
nas lanternas traseiras e 
no banco traseiro do au-
tomóvel. Após a abertu-
ra dos compartimentos 
ocultos, foi encontrada 
uma grande quantidade 
de aparelhos celulares, 
além de outros escondi-
dos embaixo e atrás do 
banco traseiro.

Ao todo, foram apreen-
didos 259 aparelhos celu-

lares, sendo 160 iPhones 
novos, ainda nas caixas 
lacradas, e 99 aparelhos 
recondicionados.

O motorista informou 
à equipe que havia reti-
rado os celulares em Foz 
do Iguaçu (PR) e que fa-
ria o transporte até Curi-
tiba (PR).

Diante dos fatos, o veí-
culo e toda a mercadoria 
foram encaminhados à 
Polícia Federal de Gua-
rapuava para os procedi-

mentos cabíveis.

ACIDENTE
Na noite deste domin-

go (26), por volta das 
19h, a Polícia Rodoviá-
ria Federal atendeu um 
acidente do tipo colisão 
transversal seguido de 
saída de pista no km 391 
da BR-153, no município 
de Mallet (PR), envol-
vendo dois veículos.

Os veículos envolvi-
dos no acidente foram 

um Fox com placas de 
Ponta Grossa (PR) e um 
Ecosport com placas de 
Fernandes Pinheiro (PR).

O condutor do Fox, 
homem de 59 anos, per-
maneceu ileso. Realizou 
o teste do bafômetro com 
resultado negativo para 
ingestão de álcool.

O condutor do Ecos-
port evadiu-se do local e 
não foi localizado. (Re-
portagem/foto: Redação 
e PRF)

PRF PRENDE MÃE E FILHO 
COM CARGA MILIONÁRIA 
DE IPHONES NA BR-277, EM 
GUARAPUAVA
Policiais deram ordem de parada ao condutor do veículo e, durante a abordagem, o moto-
rista e a passageira apresentaram informações desconexas sobre a viagem, o que levantou 
suspeitas por parte da equipe
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A passagem de 
uma frente fria nes-
te domingo (26) 
trouxe chuva a ci-
dades paranaenses 
que não registravam 
volumes expressi-
vos há mais de dez 
dias. De acordo 
com o Simepar, Sis-
tema de Tecnologia 
e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná, o tempo segue 
chuvoso nesta se-
mana, sem previsão 
de tempestades até 
terça (28), e com 
nova previsão de 
grandes volumes de 
chuva na quarta-fei-
ra (29).

Os maiores volu-
mes de chuva neste 
domingo (26) fo-
ram em Cruzeiro do 
Iguaçu (103,8 mm), 
Capanema (99 mm), 
Laranjeiras do Sul 
(78,8 mm), Nova 
Prata do Iguaçu 
(76,4 mm), e Distri-
to de Entre Rios, em 
Guarapuava (75,8 
mm). Em todas es-
tas estações, este 
foi o maior volume 
acumulado de chu-
va registrado em um 
dia até o momento 
neste ano. Em En-
tre Rios, não chovia 
acima de 10 mm em 
um dia desde o dia 
08 deste mês. Nas 
outras cidades, des-
de o dia 12.

Como ind icado 
na  p rev i são  men-
sa l  do  S imepar, 
fo ram vá r ios  d i a s 
consecu t ivos  sem 
chuva  em ab r i l , 
mas  em poucos 
ep i sód ios  a lgumas 
e s t ações  u l t r apas -
sa ram a  méd ia  h i s -
tó r i ca .

Além de Antoni-
na,  que ul t rapassou 
o volume his tór ico 

de chuva acumu-
lada para  abr i l  já 
no dia  5  (média  de 
161,4 mm e choveu 
em abri l  de 2026, 
a té  a  manhã desta 
segunda-feira ,  196 
mm),  outras  c inco 
estações meteoro-
lógicas  do Simepar 
a t ingiram a média 
his tór ica  quatro 
dias  antes  do mês 
acabar  devido ao 
volume regis t rado 
neste  f im de sema-
na:  Capanema,  com 
média para  abr i l  de 
126,4 mm, já  acu-
mulou em abri l  de 
2026 um volume de 
200,6 mm; Distr i to 
de Entre  Rios ,  em 
Guarapuava,  com 
média 126 mm, já 
regis t rou 192 mm; 
Cruzeiro do Igua-
çu,  com média de 
184,4 mm, já  re-
gis t rou 214 mm; 
Jaguariaíva,  com 
média de 69,2 mm, 
já  regis t rou 74,2 
mm; e  Laranjeiras 
do Sul ,  com média 
de 126,2 mm, já  re-
gis t rou 130,2 mm.

PREVISÃO
Nesta terça-feira 

(28), a chuva segue 
em todo o Paraná, 
com mais intensida-
de na faixa Norte. 
“Um cavado meteo-
rológico em níveis 
médios da atmos-
fera provoca a for-
mação de nuvens e 
ocorrência de chu-
va. Chove mais, 
desta vez, sobre o 
norte paranaense, 
mais do que na me-
tade do sul, onde o 
tempo também per-
manece instável. 
Não há previsão de 
tempestades”, res-
salta Lizandro.

Na quarta (29), 
a chuva persiste e 
será mais abran-
gente, atingindo 
mais cidades e com 
maior volume, de-
vido à aproximação 
de uma nova frente 
fria. Várias cidades 
registrarão acumu-
lados de chuva de 
mais de 50 mm.

Ao longo da se-
mana, o destaque 
será a queda das 

temperaturas. Na 
segunda-feira (27), 
as cidades para-
naenses não devem 
ultrapassar os 26°C, 
depois de vários 
dias consecutivos 
com temperaturas 
máximas acima de 
30°C principalmen-
te em cidades do 
Oeste, Noroeste e 
Norte do estado. 
O amanhecer fica 
mais gelado a partir 
de terça (28), e se-
gue assim pelo me-
nos até quinta-feira 
(30), com mínimas 
que ficarão abaixo 
dos 10°C nas cida-
des da região Sul, 
e terão redução de 
pelo menos dois 
graus nos valores 
atuais em todas as 
outras cidades.

“As temperaturas 
amenizaram bastan-
te em comparação 
aos últimos dias, 
que foram de for-
te calor. Agora te-
remos um patamar 
bem mais ameno, 
mais típico de outo-
no no Paraná. Com 

a ocorrência de 
chuva, a temperatu-
ra não consegue se 
elevar tanto”, deta-
lha Lizandro.

PONTE
Com a previsão 

do tempo indicando 
muita chuva, ventos 
fortes e raios para o 
Litoral paranaense 
nesta quarta-feira 
(29), com chance de 
precipitações ainda 
na quinta-feira (30), 
o Governo do Para-
ná decidiu alterar a 
data de inauguração 
da Ponte de Guara-
tuba para a próxima 
sexta-feira (1º), às 
16h. A cerimônia de 
inauguração será na 
cabeceira da ponte 
do lado de Guara-
tuba.

O evento terá 
dois momentos. O 
primeiro, na cabe-
ceira da ponte em 
Guaratuba, é reser-
vado para autorida-
des e convidados. O 
segundo será o has-
teamento da bandei-
ra do Paraná perto 

da parte estaiada 
na ponte, seguido 
de um show de fo-
gos, drones e luzes. 
A população poderá 
acessar a ponte após 
o show. As forças de 
segurança e o De-
partamento de Es-
tradas de Rodagem 
do Paraná (DER
-PR) vão orientar a 
movimentação das 
pessoas e do fluxo 
dos veículos.

ALERTAS
Novos boletins 

serão divulgados ao 
longo da semana. É 
importante que a po-
pulação fique atenta 
aos alertas da Defe-
sa Civil Estadual, 
que acompanha o 
monitoramento do 
tempo 24 horas dos 
meteorologistas do 
Simepar.

Em caso de ne-
cessidade, as infor-
mações são dispo-
nibilizadas para a 
população por meio 
dos alertas enviados 
por SMS ou What-
sApp. O cadastro 
é gratuito. Basta a 
pessoa enviar o seu 
CEP por SMS para 
o número 40199 
para se habilitar a 
receber os alertas. 
Para que sejam en-
viados por What-
sApp. é necessário 
cadastrar o núme-
ro 61 2034-2611 e 
interagir com esse 
contato, podendo se 
cadastrar a partir do 
CEP, do município 
ou da localização.

Para situações 
mais extremas, são 
enviados alertas por 
meio da tecnologia 
cell broadcast, sem 
necessidade de ca-
dastro prévio. (Re-
portagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: 
I l u s t r a t i v a / A E N
-PR)

COM 75,8 MM, GUARAPUAVA É 
UMA DAS CIDADES COM MAIORES 
VOLUMES DE CHUVA DO PR
De acordo com o Simepar, o tempo segue chuvoso nesta semana, sem previsão de tempestades até terça-feira (28), e 
com nova previsão de grandes volumes de chuva na quarta-feira (29)
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O Brasil foi o país 
convidado de hon-
ra da 65ª edição do 
Festival Internacio-
nal de Cinema de 
Cartagena das Índias 
(FICCI), realiza-
da entre 14 e 19 de 
abril, na Colômbia. 
A participação in-
tegrou a estratégia 
de inserção interna-
cional do audiovi-
sual brasileiro, com 
ações voltadas à am-
pliação de parcerias, 
circulação de obras e 
estímulo à coprodu-
ção no contexto lati-
no-americano.

Considerado o 
festival de cinema 
mais antigo da Amé-
rica Latina, o FICCI 
reuniu cerca de 2 mil 
participantes ao lon-
go de seis dias, com 
programação que 
incluiu exibições, 
debates e atividades 
voltadas à indústria 
audiovisual.

A secretária do 
Audiovisual, Joelma 
Gonzaga, participou 
da agenda institucio-
nal brasileira, que 
incluiu a inaugura-
ção da Casa Brasil, 
presença no painel 
Un milagro audiovi-
sual llamado Brasil, 
reuniões bilaterais e 
participação na ce-
rimônia oficial de 
abertura.

No painel profis-
sionais brasileiros 
debateram os cami-
nhos da produção e 
da circulação inter-
nacional do cinema 
nacional. Participa-
ram Joana Henning, 

produtora e desen-
volvedora de pro-
jetos audiovisuais; 
Sérgio Machado, 
roteirista e diretor; 
e Letícia Friedrich, 
diretora da Vitri-
ne Filmes. O painel 
teve mediação de 
Juan Zapata, diretor, 
produtor e roteirista 
colombiano com tra-
jetória internacional 
entre Brasil e Co-
lômbia.

A presença brasi-
leira se estendeu à 
programação cultu-
ral e aos espaços de 
indústria, com exi-
bição de obras na-
cionais e ações de 
promoção da cultura 
brasileira, incluindo 
música e gastrono-
mia.

A abertura da Casa 
Brasil, no Palácio 
de la Proclamación, 
marcou o início da 
agenda institucional. 
O espaço sediou en-
contros entre repre-
sentantes do setor 
audiovisual, promo-
vendo articulação 
entre produtores, di-
retores, instituições 

públicas e agentes 
de mercado. A pro-
gramação incluiu a 
exibição do docu-
mentário 3 Obás de 
Xangô, dirigido por 
Sérgio Machado.

Durante a cerimô-
nia de abertura do 
festival, também foi 
exibido o filme Fei-
to Pipa, de Allan De-
berton, em sua pri-
meira apresentação 
na América Latina.

A delegação bra-
sileira reuniu re-
presentantes de ins-
tituições públicas, 
entidades do setor e 
profissionais do au-
diovisual, incluindo 
nomes como Beatriz 
Miranda, do Institu-
to de Cultura Brasil-
Colômbia (Ibraco), e 
Christian Braga, da 
Agência Brasileira 
de Promoção Inter-
nacional do Turismo 
(Embratur), além de 
realizadores e agen-
tes do setor.

“A participação no 
Festival de Cartage-
na reforça o compro-
misso do Brasil com 
a ampliação de sua 

presença internacio-
nal no audiovisual e 
com o fortalecimen-
to das relações com 
países da América 
Latina. Iniciativas 
como essa contri-
buem para ampliar 
parcerias e consoli-
dar o país no cenário 
do Sul Global”, des-
tacou Joelma Gonza-
ga.

A agenda também 
incluiu o intercâm-
bio sobre políticas 
de atração de filma-
gens. A experiência 
colombiana na estru-
turação de sua Film 
Commission é uma 
das referências ob-
servadas pelo Brasil 
para a construção da 
Film Commission 
Nacional brasileira, 
iniciativa voltada à 
atração de produ-
ções internacionais e 
à geração de empre-
go no setor.

Outro destaque 
foi a reunião bilate-
ral com Gisela Pérez 
Fonseca, dedicada 
ao fortalecimento 
da cooperação entre 
Brasil e Colômbia 

e à ampliação das 
oportunidades de in-
tercâmbio no merca-
do audiovisual.

A participação no 
Ficci também dialo-
ga com outras inicia-
tivas de integração 
regional conduzidas 
pelo Brasil, como 
a Mostra Mercosul 
Audiovisual, que 
alcançou 250 muni-
cípios brasileiros, 
com 367 pontos de 
exibição gratuitos e 
circulação de obras 
dos países do bloco.

Com uma agenda 
voltada à articula-
ção institucional, à 
promoção cultural 
e ao fortalecimento 
de parcerias, a pre-
sença brasileira no 
Ficci 65 reforça o 
posicionamento do 
país como um dos 
principais agentes 
do audiovisual na 
América Latina. A 
participação também 
amplia perspectivas 
para novas coopera-
ções internacionais e 
para o fortalecimen-
to da presença brasi-
leira no mercado au-
diovisual global.

DIÁLOGOS
A 7ª edição dos 

Diálogos SNIIC, 
realizada na última 
sexta-feira (24), co-
locou no centro do 
debate um dos temas 
mais estratégicos 
para o campo cultu-
ral: a mensuração do 
Produto Interno Bru-
to (PIB) da Cultura. 
O encontro, promo-
vido pelo Ministério 
da Cultura (MinC), 
reuniu especialistas 
da Firjan, Fundação 

Itaú e Instituto Bra-
sileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) 
para discutir meto-
dologias, desafios e 
caminhos possíveis 
para qualificar os in-
dicadores do setor.

Durante a abertu-
ra, a subsecretária 
de Gestão Estratégi-
ca do MinC, Letícia 
Schwarz, enfatizou 
que compreender 
os mecanismos por 
trás dos dados é es-
sencial para o avan-
ço das políticas pú-
blicas. “Se a gente 
quer impactar o PIB 
da cultura, a gente 
precisa, cada um de 
nós, entender quais 
alavancas podemos 
puxar”, explicou. 
Ela também ressal-
tou que o papel da 
cultura vai além de 
seu valor simbólico: 
“A cultura importa 
não só pela emanci-
pação e cidadania, 
mas também pelo 
seu papel econômico 
no desenvolvimen-
to”.

O debate eviden-
ciou que não há 
uma única forma de 
calcular o PIB da 
cultura — e que as 
escolhas metodo-
lógicas impactam 
diretamente os re-
sultados. Diferenças 
na seleção de ativi-
dades, nas bases de 
dados e nas formas 
de mensuração ex-
plicam por que estu-
dos distintos chegam 
a números variados 
sobre a participação 
da cultura na econo-
mia brasileira. (Re-
portagem: Redação e 
MinC; Foto: FICCI)

PAÍS CONVIDADO DE HONRA, BRASIL 
REFORÇA A INTERNACIONALIZAÇÃO 
DO AUDIOVISUAL NO 65ª FICCI
Considerado o festival de cinema mais antigo da América Latina, o Festival Internacional de Cinema de Cartagena das 
Índias (FICCI) reuniu cerca de 2 mil participantes ao longo de seis dias, com programação que incluiu exibições, deba-
tes e atividades voltadas à indústria audiovisual
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Mais de três mil pes-
soas estiveram neste 
sábado (25) no Museu 
Oscar Niemeyer (MON) 
durante o concerto ao ar 
livre da série “Mostly 
Mozart”. A série come-
çou no ano passado como 
parte das comemorações 
dos 40 anos da Orques-
tra Sinfônica do Paraná 
(OSP). Em 2025, foram 
seis apresentações gra-
tuitas que reuniram mais 
de 6 mil pessoas no mu-
seu. A primeira edição 
de 2026, que ocorreu em 
fevereiro, teve cerca de 1 
mil espectadores, e agora 
um novo recorde.

“Foi o nosso recorde 
de público, o maior desde 
o início da série, sucesso 
absoluto”, comemorou o 
diretor artístico do Cen-
tro Cultural Teatro Guaí-
ra, Aldice Lopes.

“Nós estamos no se-
gundo ano, tocando o es-
sencial de Mozart e, neste 
sábado, também trazendo 
Beethoven para um pú-
blico que lotou o MON. 
Estou muito feliz com 
esse público tão carinho-
so e com esse concerto 
que foi maravilhoso”, 
disse o maestro titular 

e diretor musical da Or-
questra Sinfônica do Pa-
raná, Roberto Tibiriça. 
Ele conduziu o concerto 
trazendo duas obras icô-
nicas do repertório clás-
sico: a abertura da ópera 
“A Flauta Mágica”, de 
Wolfgang Amadeus Mo-
zart, e a célebre “Sinfo-
nia nº 5”, de Ludwig van 
Beethoven.

A proposta da série é 
levar a música de con-
certo para além dos es-
paços tradicionais, ocu-
pando locais públicos e 
formando novas plateias. 
“A experiência de sair do 
teatro é fantástica,  de es-
tar perto de crianças, ver 
todo o mundo tão próxi-
mo e trazer o repertório 
de clássicos de Mozart. 
Podemos ao mesmo tem-
po vir e mostrar nosso 
trabalho para um público 
novo, isso nos traz muita 
alegria e muita vontade 
de continuar fazendo es-
ses concertos”, comentou 
o trompetista André de 
Souza Pinto, músico inte-
grante da OSP.

A orquestra iniciou o 
concerto com a abertura 
de “A Flauta Mágica”, 
composta por Mozart em 
1791, uma obra que com-
bina leveza, dramaticida-
de e riqueza simbólica. 

Com cerca de nove minu-
tos de duração, a peça al-
terna momentos solenes 
e passagens mais ágeis. 
Na sequência, a orquestra 
envolveu o público apre-
sentando a emblemática 
Sinfonia nº 5 de Beetho-
ven, uma das composi-
ções mais conhecidas da 
história da música.

Aroldo Heimbecker, 
coordenador da AMAS - 
Associação Menonita de 
Assistência Social -  que 
atua no município de Pal-
meira, levou ao concerto 
45 crianças que partici-
pam de um projeto desen-
volvido pela entidade de 
ensino de música orques-
tral. “Foi muito lindo 
acompanhar toda a apre-
sentação, para as crianças 
foi uma verdadeira aula”, 
disse.

Rafaella de Oliveira, 
professora de violino na 
associação, assistiu pela 
primeira vez à apresenta-
ção de “Mostly Mozart” e 
comentou sobre a impor-
tância desta  experiência 
para as crianças que par-
ticipam do projeto. “Eu 
já assisti ao concerto da 
Orquestra Sinfônica no 
Teatro Guaíra há alguns 
anos, mas esta apresenta-
ção foi uma experiência 
incrível, e também uma 

oportunidade de apren-
dizado para as crianças. 
Deu pra ver  os olhinhos 
deles brilhando no con-
certo, e é importante para 
eles aprenderem e verem 
como funciona e como é 
a apresentação de uma 
orquestra”, comentou.

Em 2026, a Orques-
tra Sinfônica do Paraná 
celebra 41 anos de traje-
tória. Com mais de mil 
apresentações realizadas 
e um repertório de cer-
ca de 900 obras, a OSP 
segue ampliando seu al-
cance e investindo em 
qualidade artística, in-
cluindo a recente aqui-
sição de novos instru-
mentos, como um piano 
Steinway & Sons, refe-
rência mundial.

A série “Mostly Mo-
zart” faz parte do com-
promisso do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra com 
a excelência e a demo-
cratização do acesso à 
música de concerto, com 
apresentações ao ar livre 
com grandes clássicos e 
acesso livre ao público. 
O próximo concerto da 
série está marcado para o 
dia 4 de julho, às 16h no 
vão livre do MON. (Re-
portagem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Vitor Dias/
CCTG)
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NOTAS 
TROPICAIS
EDITAIS

EDITAIS 2

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de 
Estado da Cultura (SEEC), 
abriu consultas públicas 
para dois editais. São 
eles o Edital de Apoio a 
Publicações Independen-
tes e o Edital de Música 
Urbana e Independente. 
As duas consultas se 
estenderão até as 23h59 
desta quinta-feira (28). 
As contribuições podem 
ser enviadas por meio do 
sistema SIC.Cultura, aces-
sando a opção “Consulta 
Pública” na tela inicial. 
Não é necessário fazer 
login para participar.

Os dois editais estão 
alinhados às diretrizes dos 
Planos Nacional e Estadual 
de Cultura, têm somados 
recursos de R$ 2 milhões e 
buscam apoiar publica-
ções literárias autorais ou 
coletivas que expressem 
linguagens, territórios, cor-
pos, memórias, tradições, 
experiências e perspectivas 
pouco representadas no 
mercado editorial e nos cir-
cuitos oficiais de difusão; 
além de projetos culturais 
de música de agentes 
culturais, iniciantes e/ou 
independentes, de áreas 
periféricas, urbanas e 
rurais, bem como em áreas 
de povos e comunidades 
tradicionais.

VIOLA

VIOLA 2

Com mais de R$ 8 mil em 
prêmios, o Festival Viola 
Canção (Fevic) está com 
inscrições abertas até esta 
quinta-feira (30), para todo 
o Brasil, via internet (fevic.
com.br). O evento está pro-
gramado para ocorrer em 
Maringá, na região Noroeste 
do Paraná, nos dias 29, 30 e 
31 de maio, com o objetivo 
de celebrar a força da viola 
caipira, promovendo for-
mação, intercâmbio cultural 
e valorização da música 
autoral.

O terceiro e último dia do 
festival, em 31 de maio, será 
dedicado ao Prêmio Fevic, que 
reunirá duplas e trios de todo 
o país para a apresentação de 
composições autorais inéditas. 
A grande final acontece no Tea-
tro Barracão e promete revelar 
novos talentos da música caipi-
ra. Os participantes concorrem 
a uma premiação total de R$ 
8.900,00, distribuída da seguin-
te forma: 1º lugar: R$ 4.500,00, 
2º lugar: R$ 2.250,00, 3º lugar: 
R$ 1.150,00 e Melhor Violeiro: 
R$ 1.000,00.

MAIS DE 3 MIL PESSOAS 
ACOMPANHAM CONCERTO DA 
OSP NO MON
A série “Mostly Mozart” teve, neste sábado (25), o seu público mais expressivo, desde a sua 
criação no ano passado, como parte das comemorações dos 40 anos da Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Mudanças: Com a Lua brilhando em Libra, o desejo de fazer algumas 
mudanças tem tudo para crescer. Você pode aproveitar para reciclar o 
que não usa mais ou repensar algumas coisas que fez nos últimos tem-
pos e corrigir a rota.
Trabalho: Sua disposição para experimentar soluções novas para as tare-
fas de sempre podem dar aquela animada no serviço. Família: A con-
vivência com o pessoal de casa conta com a proteção de Vênus e Plutão 
hoje.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Relacionamentos: A Lua brilha em Libra logo cedo, troca likes com ou-
tros astros e sinaliza ótimas vibes para você se entender melhor com os 
outros. Os relacionamentos estão protegidos e a companhia dos amigos 
será mais do que bem–vinda!
Trabalho: Se andava pensando em formar parceria ou sociedade, vá em 
frente. Vênus e Plutão melhoram as comunicações à tarde e pode fazer 
contatos importantes. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Sorte: Com a Lua em seu paraíso astral logo cedo e trocando likes com 
outros astros, você começa o dia com a sorte ao seu lado.
Bem–estar: Seu bom humor anima os contatos, amizades e momentos de 
lazer. Planos para uma viagem pode emplacar mais tarde, assim como o 
contato com pessoas de fora.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Família: Assuntos domésticos ou envolvendo a família contam com as óti-
mas energias da Lua em Libra, que ainda troca likes com outros astros. 
Reserve tempo para curtir seu cantinho e até fazer algumas mudanças em 
casa.
Trabalho: Fica mais fácil lidar com tarefas de rotina hoje. Seu jeito responsá-
vel se destaca e o serviço deve correr numa boa.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Você vai dar um show de comunicação e pode ter ótimas ideias, 
então anote tudo. O astral é favorável para você movimentar seus contatos 
e correr atrás dos objetivos com mais clareza. É um bom dia para formar 
uma parceria ou sociedade.
Amizades: Vênus e Plutão protegem as amizades e garantem momentos 
mais divertidos na companhia da turma. Fica mais fácil conhecer novas pes-
soas e ampliar seu círculo social hoje.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Dinheiro: A Lua em Libra envia as vibes mais positivas para a sua vida finan-
ceira e você pode encontrar ótimas oportunidades de encher o bolso. À 
tarde, Vênus e Plutão favorecem uma negociação ou a conquista de uma 
promoção.
Trabalho: Será preciso colocar as mãos na massa pra dar conta do recado 
hoje. A boa notícia é que o seu esforço ajuda a dar uma reforçada na conta 
bancária. Há chance de trocar de emprego ou receber uma proposta.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: Com a chegada da Lua ao seu signo, você pode sentir mais 
disposição para correr atrás dos seus interesses. Vênus e Plutão tam-
bém enviam ótimas energias para passeio, programa com os amigos, 
viagem… É hora de dar espaço para a diversão!
Trabalho: Seu jeito mais confiante e a habilidade para interagir com os 
outros são seus maiores trunfos para finalizar as tarefas rapidinho.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: Você pode se sentir mais à vontade se puder ficar longe de mul-
tidões e de lugares muito movimentados. Curtir o seu canto será a melhor 
pedida.
Família: Vênus e Plutão favorecem mudanças em casa hoje, mas também au-
mentam a interação com o pessoal de casa.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: Seu espírito de equipe será um grande trunfo e vai chegar mais 
longe se juntar forças com os colegas. A Lua em Libra favorece a troca de 
ideias e pode ser uma ótima maneira de reforçar os laços com as pessoas 
mais próximas.
Amizades: Um programa ou conversa com os amigos anima a noite nesta 
segunda. Também não vai faltar disposição para dar um rolê por aí e se co-
nectar com novas pessoas.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Carreira: Você começa o dia com muita disposição para correr atrás do que 
quer, já que a Lua em Libra destaca sua ambição. É hora de colocar o foco 
na carreira e buscar resultados concretos, inclusive para o seu bolso.
Trabalho: Há sinal de muito serviço pela frente e será preciso fazer um es-
forço extra pra dar conta. Mas Vênus e Plutão sinalizam que a sua determi-
nação deve se refletir diretamente no bolso.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: A Lua em Libra troca likes com vários astros nesta terça e man-
da vibes maravilindas pra você planejar aquela viagem que vinha sonhando 
há tempos! A diversão está na pauta e sair da rotina será mais divertido do 
que imagina.
Trabalho: Sua curiosidade e facilidade para trabalhar em equipe ajudam a se 
destacar no serviço hoje. Sorte: Com Vênus e Plutão trocando likes à tarde, 
a sorte deve sorrir pro seu lado e vale fazer uma fezinha.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: A Lua em Libra sinaliza muito serviço pela frente, mas também envia 
as melhores vibes para você mergulhar no trabalho e dar conta de qualquer 
perrengue que ficou pelo caminho.
Dinheiro: Vênus e Plutão favorecem as finanças e pode ter ótimas surpresas 
nesta área. Há chance de conquistar algo que deseja há tempos. Saúde: Preste 
atenção aos sinais que seu corpo envia, faça ajustes na alimentação e aproveite 
para se movimentar mais.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um estudo pu-
blicado pela revis-
ta científica Jama, 
realizado com 120 
mil jovens ameri-
canos, revelou que 
76,8% dos ado-
lescentes sofrem 
de déficit de sono 
(dormem 7 horas ou 
menos por noite) e 
25% dormem ape-
nas 5 horas. Dados 
da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) 
confirmam que me-
tade dos jovens bra-
sileiros também não 
atinge o descanso 
mínimo recomenda-
do.

A pesquisa faz 
um alerta de que 
a falta de sono na 
quantidade certa na 
adolescência tem se 
tornado o novo ga-
tilho para diferen-
tes tipos de crises. 
O reflexo disso tem 
aparecido nos con-
sultórios médicos 
com problemas de 
saúde mental (au-
mento da ansieda-
de, irritabilidade, 
tristeza e maior ris-
co de depressão); 
cognição (dificul-
dade de atenção e 
memória, queda no 
rendimento escolar) 
e saúde física (al-
terações no apetite, 
risco aumentado de 
obesidade, doenças 
metabólicas e redu-
ção da imunidade).

Entre os prin-
cipais fatores que 
levam os jovens a 
dormirem menos 
do que o necessário 
está o estilo de vida 
contemporâneo, que 
envolve o uso de te-
las e redes sociais à 
noite. Esses hábitos 
mantêm a atenção 
do usuário, esti-
mulam o cérebro e 
dificultam o rela-
xamento necessário 

antes de dormir.
Rotinas intensas 

de estudos e traba-
lhos, pressão aca-
dêmica e social de 
estar sempre dispo-
nível e conectado, 
falta de uma rotina 
estruturada, consu-
mo de cafeína à noi-
te, atividade física 
no período notur-
no e a ausência de 
horários fixos para 
dormir e acordar 
também contribuem 
para as poucas ho-
ras de descanso.

“De forma geral , 
adolescentes  preci-
sam de cerca de 8 
horas  de sono por 
noi te ,  pois  o  sono 
é  fundamental  para 
o  desenvolvimen-
to psíquico saudá-
vel  e  para  manter  o 
bom funcionamen-
to do organismo 
como um todo.  Po-
rém, não é  só dor-
mir,  e  s im ter  con-
dições de ter  uma 
noi te  de sono de 
qual idade”,  expl ica 
a  coordenadora do 
curso de Psicologia 
do Centro Univer-

s i tár io  Integrado 
de Campo Mourão 
(PR),  Thais  Carol i -
na Ferreira .

A privação de 
sono desequilibra 
o ciclo circadia-
no, nosso “relógio 
biológico” interno 
que dura aproxima-
damente 24 horas e 
que “diz ao corpo” 
quando é o momen-
to de dormir e acor-
dar. Lilian Ferreira 
Shikasho, professo-
ra de Medicina da 
mesma instituição, 
detalha que esse 
ciclo coordena pro-
cessos fisiológicos 
vitais, como a pro-
dução de hormônios 
(exemplo: melato-
nina para o sono e 
cortisol para o aler-
ta), a temperatura 
corporal e a diges-
tão.

S i n c r o n i z a d o 
principalmente pela 
luz solar, o ciclo 
circadiano, quan-
do desalinhado, re-
sulta em insônia, 
sonolência diurna 
excessiva, fadiga e 
prejuízo no apren-

dizado, já que o cé-
rebro não consegue 
processar as infor-
mações recebidas 
durante o dia.

“Problemas per-
sistentes de sono 
devem ser avalia-
dos por um médico. 
A orientação profis-
sional pode ajudar 
a identificar causas 
e ajustar hábitos, 
geralmente sem ne-
cessidade de medi-
cação, com foco em 
mudanças compor-
tamentais”, reforça 
Lilian.

COMO OS PAIS
PODEM 
AJUDAR

Para Marcela 
Ribeiro Antunes, 
coordenadora pe-
dagógica do Ensi-
no Médio e Ensino 
Bilíngue do Colégio 
Integrado, os pais e 
responsáveis devem 
ajudar os adoles-
centes a estabelece-
rem uma boa rotina, 
mas a abordagem 
não deve ser apenas 
proibitiva.

Ela explica que o 

adolescente ainda 
não possui maturi-
dade cerebral plena 
para gerenciar suas 
escolhas de forma 
consistente, por 
isso os pais devem:

•         Construir 
acordos: Em vez de 
apenas impor re-
gras, é importante 
conversar e ouvir 
o que o jovem bus-
ca nas telas (afeto, 
pertencimento ou 
fuga).

•         Dar o exem-
plo: Adultos hiper 
conectados dificil-
mente conseguirão 
convencer os filhos 
a se desligarem.

•         Estabele-
cer limites: Definir 
horários para o des-
ligamento digital, 
p r e f e r e n c i a l m e n t e 
retirando os apare-
lhos do quarto du-
rante a noite.

GUIA DA 
HIGIENE DO
SONO EM CASA

Para melhorar a 
qualidade do des-
canso, as três edu-
cadoras recomen-

dam a “higiene do 
sono” residencial, 
um tipo de checklist 
composto por um 
conjunto de hábitos 
que sinaliza ao cé-
rebro que é hora de 
repousar:

1) O ambiente 
ideal: o quarto deve 
ser escuro, silen-
cioso e com tem-
peratura agradável. 
A cama deve ser 
usada apenas para 
dormir (evite es-
tudar ou ver TV). 
Celulares e tablets 
devem ficar fora do 
quarto de 1 a 2 ho-
ras antes de deitar. 
Isso funciona como 
uma barreira de au-
tocontrole contra o 
impulso de usar o 
aparelho na madru-
gada.

2) O ritual de de-
saceleração: crie 
um hábito: Um ba-
nho morno, leitura 
de livro físico ou 
música calma aju-
dam o corpo a reco-
nhecer os sinais de 
descanso. Regra dos 
30 minutos: Se não 
conseguir pegar no 
sono em até 30 mi-
nutos, levante-se, 
vá para outro cômo-
do com luz baixa, 
faça uma atividade 
relaxante e só volte 
para a cama quando 
o sono surgir.

3) Hábitos notur-
nos (O que evitar): 
Estimulantes: Evite 
café, chás pretos, 
refrigerantes e cho-
colate pelo menos 
6 horas antes de 
dormir. Refeições 
pesadas: Prefira 
lanches leves para 
evitar desconforto 
digestivo. Conteú-
dos densos: Evi-
te filmes ou jogos 
que causem grande 
impacto emocional 
antes de deitar. (Re-
portagem: Asses-
soria, com edição; 
Foto: Freepik)

ESTUDO MOSTRA QUE 
ADOLESCENTES DORMEM MENOS 
DO QUE O NECESSÁRIO
Privação do sono traz consequências negativas para a saúde e o aprendizado; saiba os perigos da “hiperconexão” noturna e 
como os pais podem ajudar os filhos a dormir bem
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 

SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 

FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
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SÚMULA
SÚMULA

Pexinxa Shopping do Repasse LTDA torna público que irá 
requerer à Secretaria de Meio Ambiente de Guarapuava, a 
Licença Municipal Simplificada de Regularização - LMSR 
para atividade de Comércio a varejo de automóveis, camio-
netas e utilitários usados a ser implantado na R. Ernesto 
Martins, 1015, Vila Bela, CEP 85.025-050, Guarapuava, 
Paraná.
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SANTA MARIA ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO S.A.
CNPJ: 75.645.853/0001-80

Relatório da Administração: Relatório da Administração: Senhores Acionistas: A administração da Santa Maria Administração e Participação, em conformidade com as disposições 
legais e estatutárias, submete à apreciação de V.S.ª as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025, composta pelo Balanço Patrimonial, pelas 
Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido, do Fluxo de Caixa, acompanhadas do parecer dos auditores independentes. Agradecimento: Nossos agradecimentos aos 
senhores acionistas, clientes, governo federal, estadual e municipal, fornecedores, prestadores de serviços, credores em geral e em especial aos colaboradores, por mais um ano de realizações.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 - (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de Reais)

As demonstrações financeiras  apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da 
situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação 
contábil aplicável. As demonstrações financeiras  completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 
https://www.correiodocidadao.com.br/

Edimar Roberto Rauber
CRC-PR 064185/O-9
CPF: 028.678.449-16

Marcelo Podolan Lacerda Vieira
Diretor Presidente

DIRETORIA

RELATÓRIO RESUMIDO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CONTADOR / PROCURADOR

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas completas referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente sobre essas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas completas estão disponíveis no seguinte 
endereço eletrônico: https://www.correiodocidadao.com.br. O referido relatório do auditor 
independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 31 de março de 2026. 
KPMG Auditores Independentes Ltda. CRC PR-007945/F-7. Cristiano Aurélio Kruk - Contador 
CRC PR-054366/O-0.

1. Contexto operacional - A Santa Maria Administração e Participação S.A. (“Companhia”) e 
suas controladas (conjuntamente, “Grupo”), com sedes em Guarapuava, estado do Paraná, atuam 
na indústria, comércio e exportação de papel; na participação em outras sociedades; na exploração 
e comércio de reflorestamento; na produção e comércio de mudas para reflorestamento; na 
prestação de serviços de preparação para o plantio e replantio de mudas em geral; e geração de 
energia. 2. Base de preparação - a. Declaração de conformidade - As demonstrações financeiras 
individuais (controladora) e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela 
Diretoria da Companhia em 15 de abril de 2026. Detalhes sobre as políticas contábeis do Grupo 
estão apresentados na nota explicativa 8. 3. Moeda funcional e moeda de apresentação - Essas 
demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional do Grupo. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. 4. Uso de estimativas e julgamentos - As demonstrações contábeis foram elaboradas 
de acordo com os pronunciamentos técnicos brasileiros, que requerem que a Administração do 
Grupo faça julgamentos, estimativas e tome decisões que afetam a aplicação das práticas contábeis 
e os montantes apresentados de contas patrimoniais e de resultado. As estimativas e julgamentos 
baseiam-se na experiência histórica e em diversos outros fatores tidos como razoáveis diante das 
circunstâncias, cujos resultados constituem o critério para tomada de decisões sobre o valor 
contábil de ativos e passivos não imediatamente evidentes em outras fontes. Os resultados reais 
podem divergir destas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. 
As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Incertezas sobre premissas 
e estimativas - As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 
31 de dezembro de 2025 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material 
nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas. (i) Mensuração 
do valor justo - Determinadas políticas e divulgações contábeis do Grupo requerem a mensuração 
de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. Ao mensurar o valor justo de 
um ativo ou um passivo, o Grupo usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os 
valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: • Nível 1: Preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. • Nível 2: Inputs, exceto os 
preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente 
(preços) ou indiretamente (derivado de preços). • Nível3: Inputs, para o ativo ou passivo, que 
não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). 5. Base de 
mensuração - As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com 
exceção dos instrumentos financeiros derivativos que são mensurados pelo valor justo e os 
Instrumentos financeiros não-derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado são 
mensurados pelo valor justo e os ativos biológicos são mensurados pelo valor justo menos o custo 
de venda. 6. Mudanças nas principais políticas contábeis - O Grupo não teve quaisquer 
alterações em suas políticas contábeis em relação às aplicadas nas demonstrações financeiras 
para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025. 7. Políticas contábeis materiais - O 
Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os períodos 
apresentados nestas demonstrações financeiras, salvo indicação ao contrário. a. Base de 
consolidação - (i) Controladas - Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem 
direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade 
de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de 
controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que 
o Grupo obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações 
financeiras individuais da controladora, as informações financeiras de controladas são reconhecidas 
por meio do método de equivalência patrimonial. (ii) Participação de acionistas não-
controladores - O Grupo elegeu mensurar qualquer participação de não-controladores inicialmente 
pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data de aquisição. 
Mudanças na participação do Grupo em uma subsidiária que não resultem em perda de controle 
são contabilizadas como transações de patrimônio líquido. (iii) Perda de controle - Quando a 
entidade perde o controle sobre uma controlada, o Grupo desreconhece os ativos e passivos e 
qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio 
líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle 
é reconhecido no resultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada, essa 
participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. (iv) 
Investimentos em entidades contabilizados pelo método da equivalência patrimonial - Os 
investimentos do Grupo em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
compreendem suas participações em coligadas e empreendimentos controlados em conjunto 
(joint ventures). As coligadas são aquelas entidades nas quais o Grupo, direta ou indiretamente, 
tenha influência significativa, mas não controle ou controle conjunto, sobre as políticas financeiras 
e operacionais. Para ser classificada como uma entidade controlada em conjunto, deve existir um 
acordo contratual que permite ao Grupo controle compartilhado da entidade e dá ao Grupo direito 
aos ativos líquidos da entidade controlada em conjunto, e não direito aos seus ativos e passivos 
específicos. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos 
com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a 
participação do Grupo no lucro ou prejuizo líquido do exercicio e outros resultados abrangentes 

da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas 
demonstrações financeiras individuais da controladora, investimentos em controladas também 
são contabilizados com o uso desse método. (v) Transações eliminadas na consolidação - Saldos 
e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas 
registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da 
participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de 
que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por 
redução ao valor recuperável. b. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa 
incluem o caixa e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado 
líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. As contas garantidas 
são demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos e financiamentos”, no passivo 
circulante. c. Moeda estrangeira - Transações em moeda estrangeira são convertidas para a 
respectiva moeda funcional do Grupo pela taxa de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. d. Receita de contrato 
com cliente - A receita é mensurada com base na contraprestação especificada no contrato com 
o cliente. O Grupo reconhece a receita quando transfere o controle sobre o produto ao cliente. A 
tabela abaixo fornece informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações de 
performance em contratos com clientes, incluindo condições de pagamento significativas e as 
políticas de reconhecimento de receita relacionadas. • Tipo de produto - Papel padrão. Natureza 
e a época do cumprimento das obrigações de desempenho, incluindo condições de 
pagamento significativas - Representa a venda de bobinas de papel tendo como os principais 
produtos o papel apergaminhado, papel monolúcido, papel kraft monolúcido, papel kraft 
apergaminhado, papel offset laser e papel offset, sendo: - Nas vendas de modalidade “CIF” (cost, 
insurance and freight), os clientes obtêm controle dos produtos quando as mercadorias são 
entregues e aceitas nas dependências do cliente, já nas vendas externas de modalidade “CIF”, 
os clientes obtêm controle dos produtos quando as mercadorias transpassam a amurada do navio. 
O mesmo ocorre na modalidade “CFR” (cost And freight); ou - Nas vendas na modalidade “FOB” 
(free on board), os clientes obtêm o controle de produtos quando as mercadorias são despachadas 
do depósito do Grupo. Os prazos de pagamento variam de contrato a contrato. De forma geral, o 
prazo médio é de 45 dias. Não há acordos comerciais significativos, tais como direito de devolução, 
descontos, entre outros. Entende-se que se trata de uma única obrigação de desempenho não 
havendo complexidade na definição das obrigações de desempenho e transferência de controle 
das mercadorias aos clientes. Política de reconhecimento da receita - A receita e os custos 
associados são reconhecidos no momento da obtenção do controle pelo cliente, a depender da 
modalidade de transporte acordada entre as partes. • Tipo de produto - Receita de Energia. 
Natureza e a época do cumprimento das obrigações de desempenho, incluindo condições 
de pagamento significativas - Representa a receita relacionado a geração de energia. A 
Companhia possui contratos de fornecimento de energia gerada através da usina hidrelétrica 
denominada UHE Salto Curucaca,na qual a Companhia detém 60% de participação e reconhece 
a receita mensalmente na medida em que a energia é disponibilizada na rede. Política de 
reconhecimento da receita - À receita e os custos associados são reconhecidos mensalmente 
na medida em que a energia é disponibilizada na rede. • Tipo de produto - Receita de madeira. 
Natureza e a época do cumprimento das obrigações de desempenho, incluindo condições 
de pagamento significativas - Representa a receita relacionado venda de madeira advinda de 
suas florestas de pinus e eucalipto. Política de reconhecimento da receita - À receita e os 
custos associados são reconhecidos no momento da obtenção do controle pelo cliente, a depender 
da modalidade de transporte acordada entre as partes. Maiores detalhes, vide nota explicativa 
24. e. Benefício a empregados - Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são 
reconhecidas como despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso o Grupo tenha uma obrigação 
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado prestado 
pelos empregados e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. f. Receitas financeiras 
e despesas financeiras - As receitas e despesas financeiras do Grupo compreendem receitas e 
despesas com juros. A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método 
dos juros efetivos. A taxa de juros efetiva! é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou 
recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro 
ao valor contábil bruto do ativo financeiro; ou ao custo amortizado do passivo financeiro. g. Imposto 
de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente 
e diferido são calculados com base na alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o 
lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício. A despesa com imposto 
de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e contribuição social correntes 
e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que 
estejam relacionados à combinação de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio 
líquido ou em outros resultados abrangentes. (i) Despesas de imposto de renda e contribuição 

social corrente - A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre 
o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos 
exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no 
balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos 
impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas à sua apuração, se 
houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os 
ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. 
(ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido - Ativos e passivos fiscais 
diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de 
ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. As 
mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de 
imposto de renda e contribuição social diferida. Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação 
aos prejuizos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja 
provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os 
lucros tributáveis futuros são determinados com base na reversão de diferenças temporárias 
tributáveis relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para 
reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, serão considerados os lucros tributáveis futuros, 
ajustados para as reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos de 
negócios do Grupo. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos 
na extensão em que sua realização não seja mais provável. Ativos e passivos fiscais diferidos são 
mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas 
forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço. A 
mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes 
da maneira sob a qual o Grupo espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos. Ativos e 
passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos. h. Ativos 
biológicos - Os ativos biológicos correspondem a florestas de pinus que, após o corte, são 
destinadas para venda a terceiros. O processo de corte e replantio tem um ciclo aproximado de 
12 a 14 anos, variável com base na cultura e material genético a que se refere. Os ativos biológicos 
são mensurados ao valor justo, deduzidos dos custos estimados de venda no momento do corte, 
sendo que quaisquer alterações são reconhecidas no resultado. Na determinação do valor justo 
foi utilizado o método de fluxo de caixa descontado. As premissas significativas na determinação 
do valor justo dos ativos biológicos estão demonstradas na nota explicativa 18. A mensuração do 
valor justo dos ativos biológicos é feita anualmente, alinhada com a periodicidade da apresentação 
das demonstrações financeiras do Grupo e utiliza como base inventário florestal elaborado por 
empresa terceira. O ganho ou a perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são 
reconhecidos no resultado do período em que incorrerem, em linha específica denominada “Valor 
justo dos ativos biológicos”. i. Estoques - Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor 
liquido de realização, dos dois o menor. O custo dos produtos acabados e dos produtos em 
elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão-de-obra direta, outros custos 
diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional 
normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda 
estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos 
estimados necessários para efetuar a venda. j. Imobilizado - (i) Reconhecimento e mensuração 
- Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui 
os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). O custo de certos itens do imobilizado 
em 1º de janeiro de 2009, data de transição do Grupo para as normas CPCs foi determinada com 
base em seu valor justo naquela data. (ii) Custos subsequentes - Os custos subsequentes são 
incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, 
somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que 
o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas 
é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado 
do exercício, quando incorridos. (iii)  Depreciação - Os terrenos não são depreciados. A depreciação 
de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores 
residuais durante a vida útil estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados 
e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado 
são as seguintes: • e Edifícios e benfeitorias: 45 anos; • Máquinas e equipamentos: 37 anos; • 
Veículos: 5 anos; • Outros: 7 anos. (iv) Baixa - O valor contábil de um ativo é imediatamente 
baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável 
estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados 
com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” 
na demonstração do resultado. k. Instrumentos financeiros - (i) Ativos financeiros - a. 
Reconhecimento e mensuração inicial - Um ativo financeiro é reconhecido quando a entidade se 
tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Exceto para contas a receber de clientes 
sem componente de financiamento significativo, os ativos financeiros são inicialmente mensurados 
a valor justo e, caso não sejam classificados como mensurados ao valor justo por meio do resultado, 
os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis a sua aquisição ou emissão são 
adicionados ou reduzidos. b. Classificação e mensuração subsequente - Ativos financeiros são 
geralmente classificados como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado com base 
tanto: no modelo de negócios da entidade para a gestão dos ativos financeiros; quanto nas 
características de fluxo de caixa contratual do ativo financeiro, conforme segue: • Custo 
amortizado: Ativo financeiro (instrumento financeiro de divida) cujo fluxo de caixa contratual 
resulta somente do pagamento de principal e juros sobre o principal em datas específicas e, cujo 
modelo de negócios objetiva manter o ativo com o fim de receber seus fluxos de caixa contratuais; 
• Valor justo por meio de outros resultados abrangentes: ativo financeiro (instrumento 
financeiro de dívida) cujo fluxo de caixa contratual resulta somente do recebimento de principal 
e juros sobre o principal em datas especificas e, cujo modelo de negócios objetiva tanto o 
recebimento dos fluxos de caixa contratuais do ativo quanto sua venda, bem como investimentos 
em instrumento patrimoniais não mantidos para negociação nem contraprestação contingente, 
que no reconhecimento inicial, a Companhia elegeu de forma irrevogável por apresentar alterações 
subsequentes no valor justo do investimento em outros resultados abrangentes; • Valor justo 
por meio do resultado: Todos os demais ativos financeiros. Esta categoria geralmente inclui 
instrumentos financeiros derivativos. c. Redução ao valor recuperável (impairment) - Provisão 
para perdas de crédito esperadas são reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo 
amortizado, incluindo recebíveis de arrendamentos mercantis, bem como aqueles mensurados 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Em geral, para os demais instrumentos 
financeiros, o Grupo reconhece provisão por valor equivalente à perda de crédito esperada para 
12 meses, entretanto, quando o risco de crédito do instrumento financeiro tiver aumentado 
significativamente desde o seu reconhecimento inicial, a provisão é reconhecida por valor 
equivalente à perda de crédito esperada (vida toda). (ii) Passivos financeiros - a. Reconhecimento 
e mensuração inicial - Um passivo financeiro é reconhecido quando a entidade se tornar parte das 
disposições contratuais do instrumento e inicialmente mensurado a valor justo. Caso não seja 
classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado, os custos de transação que 

sejam diretamente atribuíveis a sua aquisição ou emissão reduzem ou aumentam esse valor. b. 
Classificação e mensuração subsequente - Passivos financeiros são classificados como mensurados 
subsequentemente pelo custo amortizado, exceto em determinadas circunstâncias, que incluem 
determinados passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado. Financiamentos são 
mensurados ao custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. Quando passivos 
financeiros mensurados a custo amortizado tem seus termos contratuais modificados e tal 
modificação não for substancial, seus saldos contábeis refletirão o valor presente dos seus fluxos 
de caixa sob os novos termos, utilizando a taxa de juros efetiva original. A diferença entre o saldo 
contábil do instrumento remensurado quando da modificação não substancial dos seus termos e 
seu saldo contábil imediatamente anterior a tal modificação é reconhecida como ganho ou perda 
no resultado do período. l. Capital social - Ações ordinárias são classificadas como patrimônio 
líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são 
reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários. Os 
dividendos mínimos obrigatórios conforme definidos em estatuto são reconhecidos como passivo. 
m. Provisões - As provisões para ações judiciais (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas 
quando: (i) o Grupo tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) 
como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. Quando houver uma 
série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a 
probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe 
de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que 
devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, 
a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos 
da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido 
como despesa financeira. n. Empreendimentos controlados em conjunto - Acordos em conjunto 
são todas as entidades sobre as quais o Grupo tem controle compartilhado com uma ou mais 
partes. Os Investimentos em acordos em conjunto são classificados como operações em conjunto 
(Joint Operation) ou empreendimentos controlados em conjunto (Joint Venture) dependendo dos 
direitos e das obrigações contratuais de cada investidor. As operações em conjunto são 
contabilizadas nas demonstrações financeiras para representar os direitos e as obrigações 
contratuais do Grupo. Dessa forma, os ativos, passivos, receitas e despesas relacionados aos 
seus Interesses em operação em conjunto são contabilizados individualmente nas demonstrações 
financeiras. Os ganhos não realizados das operações entre a Companhia e negócios em conjunto 
são eliminados na proporção da participação da Companhia. As perdas não realizadas também 
são eliminadas, a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo 
transferido. As políticas contábeis dos negócios em conjunto são alteradas, quando necessário, 
para assegurar consistência com as políticas adotadas pelo Grupo. 8. Novas normas e 
interpretações ainda não efetivas - Algumas novas normas serão efetivas para exercícios 
iniciados após 1º de janeiro de 2025. O Grupo não adotou essas normas na preparação destas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. CPC 26 (R2) - Apresentação e Divulgação 
das Demonstrações Contábeis - Substituirá o CPC 26 - Apresentação das Demonstrações 
Contábeis e se aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. 
O novo padrão introduz os seguintes novos requisitos principais. • e As entidades são obrigadas 
a classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, 
a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações descontinuadas 
e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a apresentar um subtotal de lucro 
operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades não mudará. • e As medidas de 
desempenho definidas pela administração (MPMs) são divulgadas em uma única nota nas 
demonstrações financeiras. • Orientações aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar 
informações nas demonstrações financeiras. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar 
o subtotal do lucro operacional como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa 
ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. O Grupo ainda está no processo 
de avaliação do impacto do novo padrão, particularmente com relação à estrutura da demonstração 
do resultado do Grupo, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações adicionais exigidas 
para MPMs. O Grupo também está avaliando o impacto sobre como as informações são agrupadas 
nas demonstrações financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como “outros”. Outras 
normas contábeis - Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo: • Contratos de 
eletricidade relacionados à natureza; e • Classificação e mensuração de instrumentos financeiras.

Controladora Consolidado
Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2.023 20 152.861 85.117
Outros investimentos - 85 5.493 36.982
Contas a receber 2.221 5.124 104.822 108.837
Estoques 112 2 72.997 74.446
Tributos a recuperar 457 396 17.494 35.625
Adiantamentos a fornecedores 124 138 7.535 21.765
Dividendos a receber 19.713 13.401 - -
Partes relacionadas - - - -
Outros ativos 1.125 251 2.741 3.085

25.775 19.417 363.943 365.857
Não circulante
Outros investimentos - - 9.023 -
Contas a receber - - 7.073 -
Partes relacionadas 1.919 1.919 - -
Dividendos a receber 17.037 - - -
Mútuos com partes relacionadas - - 49.887 22.594
Tributos a recuperar 13 8 3.418 1.551
Depósitos judiciais - - 1.826 1.734
Outros ativos 1 - 473 472

18.970 1.927 71.700 26.351
Investimentos 402.106 388.340 160 160
Bens de direito de uso 110 - 2.952 -
Imobilizado 3.708 3.170 565.094 542.646
Ativo biológico - - 111.466 90.001
Intangível - - 21.220 23.861

405.924 391.510 700.892 656.668
424.894 393.437 772.592 683.019

Total do ativo 450.669 412.854 1.136.535 1.048.876

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2025 2024 2025 2024
Circulante
Fornecedores 702 871 144.530 170.504
Empréstimos e financiamentos - 97 93.159 85.597
Salários e encargos sociais 3.051 3.255 12.410 12.925
Tributos a pagar 172 41 4.903 2.692
Passivo de arrendamento 30 - 549 -
Distribuição de dividendos a pagar 15.848 1.330 19.116 3.287
Adiantamento de clientes 300 7.083 4.990 9.525
Partes relacionadas 1.175 - 475 -
Instrumentos financeiros derivativos - - 19 1.374
Outros passivos 30 25 4.907 5.330

21.308 12.702 285.058 291.234
Não circulante
Fornecedores - - 6.718 2.988
Empréstimos e financiamentos - - 218.142 172.254
Passivo de arrendamento 87 - 2.458 -
Distribuição de dividendos a pagar 20.658 - 24.266 -
Adiantamento para futuro
  aumento de capital (AFAC) - - 2.602 2.662
Tributos diferidos 21(a) - - 108.084 103.673
Outros passivos 547 547 12.417 7.479

21.292 547 374.687 289.056
Total do passivo 42.600 13.249 659.745 580.290
Patrimônio líquido
Capital social 311.589 46.915 311.589 46.915
Ajustes de avaliação patrimonial 84.470 73.726 84.470 73.726
Reserva de lucros 12.010 278.964 12.010 278.964

408.069 399.605 408.069 399.605
Participação dos não controladores - - 68.721 68.981
Total do patrimônio líquido 408.069 399.605 476.790 468.586
Total do passivo e patrimônio líquido 450.669 412.854 1.136.535 1.048.876

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Operações continuadas
Receita líquida dos produtos vendidos - - 780.187 752.249
Custo dos produtos vendidos - - (572.645) (573.531)
Valor justo dos ativos biológicos - - 7.364 30.377
Lucro bruto - - 214.906 209.095
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas - - (63.126) (59.505)
Despesas gerais e administrativas (22) (16) (49.429) (44.027)
Perda por redução ao valor recuperável
  de contas a receber (77) - (301) (61)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 17 96 2.425 (416)
Lucro (prejuízo) operacional antes do
  resultado financeiro e
   participações societárias (82) 80 104.475 105.086
Resultado de participações societárias
Equivalência patrimonial 52.251 64.347 - -
Participação nos lucros (prejuízos) de
  controladas (Nota 12(a))
Resultado financeiro
Despesas financeiras (45) (12) (49.128) (34.252)
Receitas financeiras 176 42 23.116 16.786
Resultado financeiro, líquido 131 30 (26.012) (17.466)
Lucro líquido antes do imposto de renda e
  da contribuição social 52.300 64.457 78.463 87.620
Imposto de renda e contribuição social 21(c) (4) (15) (18.550) (10.903)
Lucro líquido do exercício 52.296 64.442 59.913 76.717
Atribuível a
Acionistas da Companhia 52.296 64.442
Participação dos não controladores 7.617 12.275

59.913 76.717
Ações em circulação no final do exercício (Em milhares) 59.976 9.030
Lucro líquido por lote de ação do capital social
  no fim do exercício (básico e diluído) - R$ 1,00 8,50

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 52.296 64.442 59.913 76.717
Instrumentos financeiros derivativos designados para
  hedge accounting 1.130 (1.130) 1.273 (1.273)
Outros componentes do resultado abrangente 1.130 (1.130) 1.273 (1.273)
Total do resultado abrangente do exercício 53.426 63.312 61.186 75.444

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 52.296 64.442 59.913 76.717
Ajustes que não representam alteração
  de caixa e equivalentes de caixa
Mudança no valor justo de ativos biológicos - - (7.364) (30.377)
Depreciação, amortização e exaustão 273 161 36.438 31.855
Juros sobre passivo de arrendamento 13 - 521 -
Amortização bens de direito de uso 12 - 492 -
Resultado da venda e baixa de ativo imobilizado (1) - (319) (976)
Imposto de renda e contribuição social - diferido - - 4.411 1.869
Imposto de renda e contribuição social - corrente 4 15 14.139 9.034
Variação instrumentos financeiros derivativos - - (116) 69
Ajuste a valor presente de contas a pagar - - 327 -
Atualização monetária sobre créditos tributários (27) (23) (5.789) (4.081)
Resultado da equivalência patrimonial (52.251) (64.347) - -
Juros referentes ao programa de recuperação fiscal - - - 19
Juros, variações monetárias e cambiais, líquidas - - 38.103 32.879

319 248 140.756 117.008
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes 2.903 (2.943) 8.842 (43.345)
Estoques (110) 4 1.449 (17.983)
Tributos a recuperar (39) (6) 26.464 25.333
Outros ativos (875) (155) (943) (658)
Depósitos judiciais - - (89) 516
Adiantamento a fornecedor 14 11 19.996 (20.522)
Fornecedores (169) (160) (33.926) 38.098
Salários e encargos sociais (204) (521) 420 (2.461)
Tributos a pagar 131 3 (1.781) (1.492)
Adiantamento de clientes (6.783) 5.360 (10.971) 9.656
Outros passivos 5 13 5.444 2.445
Caixa (aplicado nas) proveniente das operações (4.808) 1.854 155.661 106.595
Imposto de renda e contribuição social pagos (4) (15) (14.557) (9.025)
Juros e encargos pagos - - (45.625) (32.474)
Caixa líquido (aplicado nas) proveniente
  das atividades operacionais (4.812) 1.839 95.479 65.096
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Dividendos recebidos de controladas 17.410 52.848 - -
Aquisições de bens do ativo imobilizado (810) (1.561) (42.482) (47.767)
Recebimento pela venda de ativo imobilizado - - 439 2.326
Gastos com plantio e manutenção
  de florestas e aquisição de florestas - - (14.307) (10.976)
Recursos resgatados de (destinados para)
  outros investimentos 85 (85) 22.434 (28.180)
Caixa líquido proveniente das (aplicado
  nas) atividades de investimento 16.685 51.202 (33.916) (84.597)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital (AFAC) - - - 1.512
Amortização de passivo de arrendamento (18) - (727) -
Captação de empréstimos e financiamentos 128 295 572.694 572.460
Amortização de principal de empréstimos
  e financiamentos (225) (198) (517.541) (544.486)
Distribuição de dividendos pagos (10.930) (53.269) (12.887) (57.844)
Empréstimos com parte relacionada 1.175 - (35.358) (328)
Amortização do programa de recuperação fiscal - - - (1.208)
Caixa líquido (aplicado nas) proveniente
  das atividades de financiamento (9.870) (53.172) 6.181 (29.894)
Aumento (redução) líquido de caixa e
  equivalentes de caixa 2.003 (131) 67.744 (49.395)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 20 151 85.117 134.512
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 2.023 20 152.861 85.117

Atribuível aos acionistas da controladora

Capital
social

Ajustes de
avaliação

patrimonial
Reserva

Legal
Reserva

de lucros
Lucros

acumulados Total

Participação
de não

controladores
Patrimônio

Líquido
Em 31 de dezembro de 2023 46.915 76.738 9.383 246.252 - 379.288 63.118 442.406
Lucro líquido do exercício - - - - 64.442 64.442 12.275 76.717
Efeito reflexo da realização da reserva de reavaliação de controlada - (1.882) - - 1.882 - - -
Efeito reflexo ajuste hedge accounting em controlada - (1.130) - - - (1.130) (143) (1.273)
Distribuição de lucros para não controladores em controlada - - - - - - (6.269) (6.269)
Destinação do resultado do exercício
Distribuicao de lucros - - - - (42.995) (42.995) - (42.995)
Constituição de reserva de lucros - - - 23.329 (23.329) - - -
Em 31 de dezembro de 2024 46.915 73.726 9.383 269.581 - 399.605 68.981 468.586
Lucro líquido do exercício - - - - 52.296 52.296 7.617 59.913
Efeito reflexo da realização da reserva de reavaliação de controlada - (1.333) - 1.333 - - - -
Efeito reflexo ajuste hedge accounting em controlada - 1.130 - - - 1.130 143 1.273
Aumento de capital social com reservas 264.674 - - (260.862) (3.812) - - -
Distribuição de lucros para não controladores em controlada - - - - - - (6.876) (6.876)
Variação decorrente de mudança na participação societária - 10.947 - (10.052) 249 1.144 (1.144) -
Destinação do resultado do exercício
Distribuicao de lucros - - - - (46.106) (46.106) - (46.106)
Constituição de reserva legal - - 2.627 - (2.627) - - -
Em 31 de dezembro de 2025 311.589 84.470 12.010 - - 408.069 68.721 476.790
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A Prefeitura de 
Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, 
vai realizar um mu-
tirão de mamogra-
fias para reduzir e 
zerar a fila de espera 
no município. A ini-
ciativa será possível 
após a liberação de 
uma cota extra de 
exames pelo Gover-
no do Estado.

Atualmente, Gua-
rapuava possui uma 
demanda reprimida 
de aproximadamen-
te 750 mamografias. 
Com a ampliação da 
oferta, o objetivo é 
atender todas as pa-
cientes que aguar-
dam pelo procedi-
mento.

O prefeito de Gua-
rapuava, Denilson 
Baitala, destacou a 
importância da con-
quista para o mu-
nicípio. “Sabíamos 
que havia uma de-
manda represada de 
mamografias e hoje 
conseguimos trazer 
uma resposta con-
creta para a popula-
ção. Esse é um avan-
ço importante para a 
saúde de Guarapua-
va”.

Os exames serão 
realizados no muni-
cípio. A previsão é 
que os atendimentos 
comecem assim que 
as cotas forem libe-
radas.

O secretário mu-

nicipal de Saúde, 
Guto klosowski, ex-
plicou como a ação 
vai impactar dire-
tamente no atendi-
mento. “Consegui-
mos a liberação de 
uma cota extra de 
a p r o x i m a d a m e n t e 
750 mamografias. 
Com isso, vamos 
zerar a fila reprimi-
da e garantir que os 
exames sejam rea-
lizados aqui mes-
mo em Guarapuava, 
com mais agilidade 
e conforto para as 
pacientes”.

O vereador Paulo 
Lima ressaltou o tra-
balho de articulação 
junto ao Governo do 
Estado. “Levamos 
essa demanda ao de-
putado Beto Preto 
durante agenda re-

cente e, em pouco 
tempo, já tivemos 
retorno positivo. É 
uma conquista cons-
truída com diálogo e 
parceria”.

A medida também 
busca evitar o deslo-
camento de pacien-
tes para outras cida-
des, garantindo mais 
comodidade, agili-
dade no atendimento 
e maior satisfação da 
população.

A Secretar ia  de 
Saúde reforça que 
as  pacientes  devem 
aguardar  o  conta-
to  para  o  agenda-
mento e  destaca 
a  importância  da 
mamograf ia  como 
exame fundamen-
tal  para  a  detecção 
precoce do câncer 
de mama.

AMBIENTE
A Prefeitura, por 

meio da Secretaria 
de Administração 
e do Departamento 
de Recursos Huma-
nos, promoveu uma 
palestra voltada à 
capacitação dos ser-
vidores municipais, 
com foco na media-
ção de conflitos no 
ambiente de traba-
lho. A iniciativa bus-
cou fortalecer rela-
ções interpessoais e 
contribuir para am-
bientes mais saudá-
veis e produtivos no 
serviço público.

A secretária de 
A d m i n i s t r a ç ã o , 
Helisoéllen Pugs-
leiy, destacou a im-
portância da ação. 
“Hoje nós estamos 
proporcionando um 

momento de capa-
citação para os ser-
vidores. O tema é 
sobre mediação de 
conflitos nos am-
bientes de trabalho 
e nós buscamos isso 
para que a gente 
possa ter cada vez 
mais ambientes sau-
dáveis, para que os 
servidores possam 
desempenhar suas 
funções de maneira 
tranquila e feliz.”

O palestrante An-
tonio Neto, que atua 
na área de gestão de 
pessoas e é instrutor 
de Eneagrama, trou-
xe uma abordagem 
prática sobre os de-
safios enfrentados 
no dia a dia profis-
sional.

“É uma alegria 
imensa podermos 

estar aqui hoje fo-
mentando a ferra-
menta do eneagrama 
para esse público 
tão seleto. Nós va-
mos abordar de for-
ma muito prática 
por que os conflitos 
ocorrem, que é uma 
demanda que todos 
nós sofremos diaria-
mente. Além disso, 
entender como solu-
cioná-los, olhando 
para aquilo que é o 
principal processo 
causador do conflito 
ou as pessoas envol-
vidas”.

Entre os partici-
pantes, a servido-
ra Sirlene Kalizak, 
coordenadora de 
unidade da Funda-
ção Proteger, ressal-
tou a relevância do 
tema e a experiência 
vivenciada durante 
a palestra. “Apren-
der sobre o ser hu-
mano é um desafio. 
O ser humano é uma 
incógnita e a gente 
tem que buscar esse 
conhecimento todo 
dia. Foi isso que o 
professor passou e 
foi muito bom”.

A ação integra o 
conjunto de iniciati-
vas da administração 
municipal voltadas 
à valorização dos 
servidores, investin-
do em qualificação 
e no fortalecimento 
de um ambiente de 
trabalho mais equili-
brado, colaborativo 
e eficiente. (Repor-
tagem/foto: Redação 
e PMG)

GUARAPUAVA TERÁ MUTIRÃO DE 
MAMOGRAFIAS PARA ZERAR FILA DE 
ESPERA COM APOIO DO ESTADO
Ação deve atender cerca de 750 mulheres e reforça o compromisso com a saúde preventiva no município


